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is monumento levantado á memoria de D. 
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privilegios; detestavam a escravidão; passa- 
vam de fronte ousada pelas spoliações; con- 
demnavam-as com voz de consciencia robus- 


sdro IV na cidade do Porto não é a adora-| harmonias do universo. 


o feita pelo paiza um homem; é a homena- 


gem ao defensor de grandes ideias. 


OR direita lhe pende a carta constitu-| cados operarios! Que virtuosos cidadãos! Que | de emprestimos, 


Borges Carneiro! Fernandes Thomaz !| vel, salvo se o governo appella para algum, 
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portanto dar pleno credito ao annuncio de que- locadas, por falta de tempo. Esta falta da-'memoria do grande genio, que [pela espon- 
rerem as republicas do Pacifico continuar a va motivo a que o pavilhão perdesse muito |tanea outorga da Carta Constitucional soube 
Diz a «Nação» de Florença,do dia 14, que guerra contra a Hespanha,mórmente sese con- do seu effeito. Todavia era excellente o as-|remoçar a velha monarchia de D. Affonso 
ta; esó paravam reverentes diante do direi- o thesouro italiano não só pode acudir ás des- sidera que ainda não houve tempo para saber-| pecto que offerecia. 
to, por quesóahi viam a luz que mana das|pezas de 1866, mas ainda lhe sobrarão 200 se na Europa o resultado da mediação anglo- 
milhões defrancos para 1867. Isto não é cri- franceza. 


Relativamente ao Mexico, gfública uma fo- 


Na frente do entablamento, para o lado 
do edificio dos Loyos, achava-se collocado 
o brasão da cidade, e na frente, voltadas para 


Ferreira Borges! Que laboriosissimos e dedi-| dos recursos mais extremos. A Italia carece lha de Nova-York uma serie de corresponden-|a praça, as armas portuguezas. Ãos lados, em 


da nossa monarchia; a espada está najtres nomes a revelarem tanta grandeza de|que lembrava ha oito dias era uma arremata- 


“duas scenas dignas de serem contadas no 
marmore: a entrega da bandeira aos volunta- 


“rios da rainha; o proprio imperador lhes dera 


essa gloriosa insignia, depois de chegados a 
praias lusitanas em 8 de julho de 1832; no 


“outro baixo relevose representa a entrega do 


coração de D. Pedro IV á cidade do Porto. 


“A liberdade, o valor, ea gratidão, ahi ficam 


o “ 


levelmente no metal e no marmore. 


passado co 
rdade junto da estatua de D. Pedro, 


o. 


como os descendentes de varões illustres nar- 
am a seus filhos os feitos heroicos dos ante- 
e E "7 


O GR E ko 
f mesa é 
ampla e franca. Recebe cordealmente os con- 
vivas. Levanta a voze brinda com o enthusias- 
mo na alma e a alegria no coração; se ha ad- 
versarios, não os divideo odio; são partidos 
diversos com rasão de ser, discutindo livre- 
mente,e influenciando a marcha dos nitica 
g sol- 
did oa 


dos. 


N'este regimen, o mais digno póde cami=| 


nhar para o mais elevado cargo. Aquelles 
mesmos que não prezam as instituições libe- 
raes aspiram este benigno ar, e,graçasa elle, 


" exercitam as suas forças. E” mais valorosa a 


" m supremacia da inteligencia, a igualdade e 
a liberdade perante a lei, e viam as desgra- 

as de Portugal originadas no desprezo dos 
direitos do cidadão. Inspiravam-se na auste- 


gua ideia? Com o tempo lhe virá a victoria. | 


Ha outra de maior valor? E' justo que viva é 
domine. comida calão 


E gerou, e 


fallarem como essas paginas ou esses livros, 
são os milliarios a que se prende a attenção do 
povo, os que lhes indicam algum successo 
notavel, especie de synthese artistica de uma 
grande epocha. | 

“A estatua de D. Pedro IV era por certo a 
mais propria para representar, na linguagem 
dos monumentos, a transição do velho para 
o novo systema. Sem ignobilmente nos cur- 


varmos diante das suas obras,podemos desas- | 


gombradamente,e perante a maisseveracritica, 
olhal-o como um dos. cidadãos mais illustres 
que ainda houve em Portugal. Um dos gran- 
es merecimentos de D. Pedro IV está na 
imperfeição da sua obra. Inconsequente, e 
adoxal, parece o nosso dizer; mas que 
emos de pensar da carta de 1826 senão 
queo imperador comprehendeu a indole do 
aiz, e o achou pouco feito. para as ideias, 
incontestavelmente mais amplas, da con- 
stituição de 1822? Dea ças 
- Qual era o estado social da nossa infeliz 
patria? Fallavam assaz eloquentemente. os 
successos então recentes. O dia 24 de agosto 
de 1820, saudado com innarravel enthusias- 
mo, fora seguido por- outros de desordem, 
afilicção e luto. As côrtes constituintes eram 
antes congresso de arrojados professores de 
sociologia, fallando prelecções que pasmavam 
a Europa, do que procuradores do povo le- 
islando para a sua terra. Santos visionarios 
aquelles! 
A sua memoria será sempre querida e 
abençoada, porque os seus erros eram dos 
que mostram nobreza d'alma. Proclamavam 
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midade da philosophia, e traçavam corajosa- 
mente as leis fundamentaes. Destruiam os 


SA 


- APONTAMENTOS HISTORICOS 
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“4 err. D. Pedro IV nasceu em 12 deou- | 
| Foram seus paes o enr. D.jo remanso domestico em companhia de fami- 


r.* D.Carlota Joaquina de Bour- 
bon, filha de D. Carlos IV de Hespanha ejr 


tubro de 1798. 
F DD Y easr.* 


João” 
D, Maria Luiza de Bourbon. 


- Nesta 
litica e tão ) mi 
gente em nome da rainha sua mãe a 


gravissimas luctas se 


scuridade, filhos do povo, dirieis que as almas 
de alguns dos fundadores dos Estados Uni- 
dos vieram animal-os.E” bello, é arrebatador, 
assistir a essa transformação d'um povo á 
ordem imperiosa de ideia nobre que se le- 
vanta humilde, proferida por pobres desco- 
nhecidos, e toma corpo até ser gigante que 
tudo derruba. Diante d'ella a força baquea, 
o numero dos adversarios é a vergonha del- 
les mesmos, e uma nação inteira se prostra 
adorando-a, como: raio providencial desco- 
berto além das trevas sociaes pelo espirito 
de pensador independente. | 

- Mas a constituição de 1822 havia de 
cahir; os interesses e a ignorancia eram 
ainda mais valorosos do que os principios. 
D. Pedro IV entendeu que era preciso pro- 
gredir vagarosamente, sob pena de estacio- 
nar. O seculo decimo nono athára Portugal 
sem luzes para receber o baptismo da li- 
berdade. Vinte e seis annos eram curto es- 
paço para as alcançar. A França despopula- 
risára as ideias da sua revolução, querendo 
impôl-as á força de exercitos, em vez deas 
ensinar e crêr na influencia d'ellas sobre o 
espirito humano, O grito de 1820 fôra antes 
contra o jugo estranho, encoberto com o man- 
to d'um rei bondoso mas pusillanime, do 
que impulso de pensadores anc'osos de re- 
formar o mundo. ag 4 
Bem claramente o disseram posteriores 
dissensões. Sob: este ponto de vista, a con- 


stituição de 1826 era mais acertada, e por isso 
dissemos que a imperfeição da obra era uma 


gloria de D. PedrolV. 

Comprehendeu a epocha. Reuniu sabia- 
mente os elementos de poder. Cortou com va- 
lentia pelas difficuldades e soube conquistar 
ugar eminente onde os valorosos eram tantos 
e o amorda patria persuadia a tão altos com- 
mettimentos, 

Durante o cerco, dir-se-ja que houve no 
Porto um congresso de guerreiros escolhidos. 
Operaram-se maravilhas. A' atmosphera afo- 
gueada pelos continuos ataques das tropas 
adversas, respondia outra atmosphera de por- 
tentos. Parecia que se respiravam milagres. 
E no meio de todos os bravos, D. Pedro IV 
se mostrou sempre digno de ser um dos chefes 
d'esse admiravel exercito, 

Mas as glorias bellicosas, apesar de toda 
a sua grandeza, ficam na sombra quando se 
comparam com as de legislador liberal; não 
por causa da espada, nem do throno, mas 
sim por amor da nossa lei organica se levan- 
tou o monumento a D. Pedro d'Alcantara ; 
por isso é de gala nacional o dia da sua inau- 
guração. 

O povo portuguez, quaesquer que fossem 
os protestos e as investigações jurídicas d'essa 
epocha, não combateu a favor de D. Maria II 
só por ser herdeira da corôa; as nações fazem 
os monarchas ; não são escravas da heredita- 
riedade. 

Os portuguezes amaram D. Pedro ; junto 
d'elle combateram e se sacrificaram, porque 
amavam as instituições liberaes, e não tinham 
no velho regimen a garantia dos seus direitos. 
E' com os documentos de reformador liberal 
que esse chefe se apresenta diante da posteri- 
dade; é n'elles que o Perto fundamentou o 
monumento ha pouco inaugurado ; o futuro fa- 
rá sempre justiça a estes tempos de paz em 
que o partido constitucional se sente, não com 
os ardores de guerreiro, agora desnecessarios, 
mas sim com o sentimento do progresso. 

No alto d'aquelle pedestal não está só uma 
estatua, magistralmente fabricada. Alli vive, 
para a intelligencia do povo e as reflexões dos 
estadistas e dos reis, o summario da regene- 
ração de Portugal. 

Nenhuns olhos com o fogo da ira se er- 
gam para esse vulto. O Porto erigiu um 
monumento, como quem escreve um bymno 
de louvor; está alli o que devia achar-se no 
pantheon da liberdade; e no templo seria 
sacrilegio alimentar odios. O paiz pede a 
collaboração sincera de todos; a eschola li- 
beral não é de vinganças. Acredita no pro- 


gresso da humanidade ao travez da vene- 


ração profunda de todos os direitos. Levan- 
ta monumentos ao passado, e marcha pres- 
surosa em busca de principios successivamen- 
te melhores. 


ie 


da França e Hespanha, com as pretenções 


britannicas, e, mais do que tudo, com a incri- 


vel tibieza do seu animo, bem moldado para 
lia affeiçoada, mas pessimamente disposto pa- 


por maus governos, e que em breve tinha a 


ocha era bem triste a situação po-| debater-se em terriveis luctas. 
do paiz. O snr. D. João VI, re- 
ne dar ! snr.* D. , 

y trára o reino abatido, como se) Bragança tinha ce 
da houvessem dado n'elle. | secreto de Fontainebleau de 29 dé outubro 
o admiravel engenho do marquez dejde 1807 retalhava o infeliz Portagal ao sabor 


la musa da guerra, escrevia quea casa de 


a dirigir uma sociedade viciosa, espesinhada 


Napoleão, formidolosamente inspirado pe- 


ssado de reinar, O tractado 


vontade, e despo-| do acume das espadas, já que não queriamos 
de chamar á vida| prestar-nos à realisação do systema contimen- 
O rei da Etruriae o principe da Paz tica- 


Pombal, servido por ferrea 


ticas tendencias, fôra capaz de chamar 
A e intelligente as diversas classes da|tal. 


sociedade portugueza; antes de fructificarem | riam com as melhores porções d'este reino. Pal 
me ao solo, viu abatidas|tal ponto chegaram os eventos, que el-rei se 
as hastes que a imaginação lhe pintou talvez viu obrigado a partir para o Brazil, receioso 
robustas, capazes de arrostarem o furor dos|de que as tropas da França invadissem a ca- 


as sementes que lançára 


seculos, mas que em breve tinham de ser qua-| pital. 
gi anniquiladas. O regente herdava, não um Love 
fhrono tapetado de opulencias e flores, mas|portugueza «Principe Real» 
um leito coberto de espinhos. 
“da situação acrescentava-se mais 

* as dissensões infernas,com a intriga pajaciana, | 
com a ambição e inimisade dos que deviam Brazil», «Meduza», 


Em 29 de novembro embarcou em a nau 
e na manhã do |dassciencias, Não foi só general destemido; 
A difficuldade| dia 30 a esquadra seguiu para o Brazil. Com- 
e mais com | punha-se, além d'aquella nau, de outras cha- 
madas «Rainha de Portugal», «Principe do 


yainha; no pedestal vêem-se representadas jintelligencia e amor patrio! Nascidos na ob-|ção dos tabacos, adiantando a companhia ar- 


rematante alguns centos de milhões de fran- 
cos. De mais, com a ratificação da paz acaba- 
vam os plenos poderes conferidos ao ministro 
da fazenda, que já não pode agora tomar ne- 
nhuma medida extraordinaria. A situação do 
thesouro, sobre a qual correm boatos prova- 
velmente muito exagerados, não poderá ser 
conhecida senão em novembro, se o ministro 
der conta d'ella ao parlamento, que não é mui- 


to provavel que seja novo porque escacêa o 


tempo para novas eleições. 

Parece que é âmanhã, 21, qee se verifi- 
cará o plebiscito na Venecia. Logo depois en- 
trará em Veneza orei Victor Manoel acom- 
panhado pelos seus dous filhos. Este acto so- 
lemne verificar-se-ha, segundo todas as pro- 
babilidades, antes do fim do mez. 


“» Na-Austria falla-se de um manifesto im-| 


perial, cuja publicação se julga muito fproxi- 
ma, promulgando as reformas em que ultima- 
mente concordou o: governo imperial. Diz-se 
que esse documento está concebido em termos 
muito conciliadores e liberaes relativamente 
ás diversas nacionalidades do imperio. 

Diz um dos telegrammas publicados hon- 
tem que iam ser convocadas todas as dietas 
afóra ada Hungria. Não concorda esta noti- 
cia com outra dada por folhas estrangeiras 
que annuncia a reunião definitiva da dieta 
hungara em 15 de novembro, acrescentando 
que as sessões serão decisivas no sentido: de 
uma.conciliação entre o imperador Francisco 
José e a Hungria. Seja como for, o que pare- 
ce certo é que os tcheques e os croatas estão 
decididos a fazer viva opposição 4. combina- 
ção do dualismo; mas tambem não parece me- 
nos certo que não prevalecerá essa opposição 
contra resoluções innegavelmente tomadas a 
que adheriram os allemães e os polacos do im- 
perio. 

As folhas de Berlim continuam a conside- 
rara Austria como pouco inclinada a perfeita 
conciliação com a Prussia. Mórmente a «Ga- 
zeta nacional» não crê que a conclusão da 
paz tenha tido o caracter de uma reconcilia- 
ção, e as relações entre os dous Estados accu- 
sam, diz aquella folha, uma tensão e uma 
friesa que fariam suppor que a Austria ainda 
não se resignou com a sna derrota, o que lhe 
parece muito absurdo visto que a Prussia vi- 
ctoriosa não cederá o terreno conquistado nem 
abandonará a obra começada, e que, como a 
Allemanha não é bastante grande para abran- 
gel-as ambas, cumpreá Austria vencida resi- 
gnar-se a seguir os seus novos destinos. Se a 
Austria não fosse ainda muito poderosa, não 
dava tanto que fallar em Berlim. 

Dissemos ultimamente que fôra dirigida 
uma interpellação ao ministerio de Wurtem- 
berg sobre o boato que corria de um tratado 
secreto de alliança defensiva dos quatro Esta- 
dos do Sul com a Prussia. Referem as folhas 
do ultimo correio que o ministerio se esquivou 
a responder a essa interpelação a pretexto de 
que não o permitia a situação politica. E uma 
resposta que dá razão aos que sustentam que 
existe o dito tratado. 

Na Inglaterra continúa, e cada vez mais 
desenvolvido, o movimento reformista. O par- 
tido conservador, que até agora apparentava 
a maior indifferença pelas demonstraçõees po- 
pulares feitas n'esse sentido, começa a inquie- 
tar-se com a influencia que podem vir a ter so- 
bre a existencia do ministerio, accusa M. Bri- 
ght de se comportar de uma maneira perigo- 
sa e revolucionaria, e intima os liberaes da 
antiga administração, e em particular lord 
Russelle M. Gladstone, para declararem for- 
malmente se approvam ou condemnam o pro- 
ceder do representante de Birmingham. E' 
a continuação da tactica recente do partido 
conservador, que quer provocar uma scisão 
no partido reformista, oppondo as classes me- 
dias ás classes operarias. 

Ha ainda outro motivo de inquietação pa- 
ra os conservadores: é a união, que já estão 
prevendo, dos reformistas com os irlandezes. 
No ultimo «meeting» de Leeds um irlandez 
de influencia declarou que apoiaria todas as 
exigencias de reforma, e Mr. Bright é espera- 
do em Dublim. 

Da questão hespano-chilena davam hon- 
tem noticias uns despachos telegraphicos que 
publicamos. Annunciava um d'elles a eleição 
presidencial de Perez no Chile, quando ha já 
tres mezes que Perez foi reeleito. Não se: póde 
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rique», «Martim de Freitas», tres fragatas, 
dous brigues, duas corvetas de guerra, e va- 
rios navios mercantes. Alem da familia real, 
iam ahi cerca de 15:000 pessoas, e grossas 
sommas em numerario. Triste coincidencia! 
Aquellas embarcações tinham os nomes de 
alguns dos mais illustres portuguezes de ou- 
tras eras! Palavras tão gloriosas na historia 
nossa iam agora humildes como inscripção fu- 
neraria no tumulo de um grande povo, lança- 
do ao azar das vagas! Apenas a frota sahia 
das aguas do Tejo, logo o general Junot en- 
trava em Lisboa. Como disse um escriptor 
francez, «ainda o ultimo volver d'olhos de 
D. João pôde entrever no horisonte a bandei- 
ra tricolôr fluctuando,qual nuvem sombria, so- 
bre a elevada torre de Belem.» 

O principe D. Pedro foi tambem para o 
Brazil, onde chegou aos 7 de março de 1807. 
Desde logo começou a distinguir-se como disci- 
pulo de um illustre professor; e em toda q sua 
vida mostrou-se esmerado cultor das letras e 


foi tambem talento notavel, e robustecido pe- 
la instrucção. 


| Nãoé do nosso intento contar aqui todos 
«D. João de Castro», os factos mais dignos de menção, succedidos: 


ro, representante de Juarez nos Estados-Uni- 
dos, cuja leitura manifesta os abysmos que se- 
param os que querem derribar o governo im- 
perial. Diz aquella folha que o imperio tende 
á consolidação, favorecido por uma grande 
massa de gente sensata do paiz. 

A folha official franceza publica uma cor- 
respondencia do Mexico, de 8 de setembro, 
que confirma a evacuação de Guaymas assim 
como o movimento de concentração ordena- 
do pelo general em chefe. Diz que esse mo- 
vimento é consequencia das novas disposições 
adoptadas, mas cala-se quanto às causas que 
fizeram tomar essas novas disposições e que 
obrigam o exercito a concentrar-se. 
CEO e er rr ec 
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Symopse da parte official do Biario dr 
Lisboa n.º 237 de 18 de outubro 
MINISTERIO DO REINO + sd 
Estatistica das escholas de instrucção 

do districto de Santarem, organisada segun 
dos da inspecção de 1863-1864. 

— Decreto approvando o regulamento da es- 
chola do commercio de Lisboa. 

— Regulamento da mesma eschola. 

— Relação dos individuos agraciados com mer- 
cês honorificas, por diplomas do mez de agosto findo. 

— Portaria declarando sem efeito todos os 
actos praticados pela camara de Campo Maior e pelo 
conselho do districto de Portalegre, relativamente á 
nomeação do escrivão da mesma camara,e ordenando 
que se faça nova nomeação. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESIASTICOS E DE JUBTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para a arrematação, no dia 30 de no- 
vembro proximo, de capitaes não distractados per- 
tencentes ao districto de Aveiro. 

— Qutro para a arrematação, no mesmo dia, de 
capitaes não distractados pertencentes ao districto 
de Leiria. 

— Outro, para a arrematação, no dia 3 de de- 
zembro proximo, de capitaes não distractados per- 
tencentes ao mesmo districto. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Decreto concedendo ao francez Emilio Riché 
privilegio por cinco annos, como introductor da ap- 
plicação da filagrana sobre papel, sendo executada 
sobre chapas de aço e latão. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. 
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NOTICIARIO 
Inauguração da estatua do 
senhor D. Pedro IV 


O Porto acaba de ser theatro de uma das 
mais imponentes scenas. À homenagem de 
respeito á memoria de um grande rei, tradu- 
zida n'esse monumento que os mais patrioti- 
cos e bem succedidos exforços levaram a ef- 
feito, teve a consagração de que era digna, pe- 
lo povo quetomava a seu cargo desempenhar- 
se d'esta divida nacional. Tributo de grati- 
dão a quem possuira a dupla realesa do impe- 
rio e do amor de seus subditos, dous reis se 
dignaram tomar parte n'elle, engrandecendo 
o que já era solemne. À inauguração do monu- 
mento do Senhor D. Pedro IV, que hontem te- 
ve lugar, ficará sendo uma data gloriosa por 
todos os esplendores que concorreram a abri- 
lhantal-o. Não demoraremos aos leitores, que 
não assistiram a esta magestosa ceremonia, os 
promenores d'ella. Será o pallido reflexo de 
um brilhante quadro, porém supprirá a ima- 
ginação dos que nos lerem, a deficiencia da 
descripção, fazendo desapparecer a distancia 
entre a magestade do espectaculo e a pintura 
que d'elle fazemos. 

Eis as circumstancias que as nossas re- 
miniscencias conservaram d'esta grandiosa 
scena. 

O interior da praça de D. Pedro, em que 
se ergue o monumento ao monarcha que lhe 
deu o nome, achava-se em volta vistosamente 
decorado de mastros em cujo topo tremula- 
vam galhardetes de variadas cores. Em frente 
da estatua levantava-se o pavilhão destinado a 
receber SS. MM. Duas ordens de vasos com 
flores, dispostos sobre pedestaes quadrangula- 
res, se estendiam desde as grades fronteiras á 
camara, circuitavam o monumento e rodea- 
vam igualmente o pavilhão. 

Este compunha-se de um corpo octogono, 
sustentado por oito columnas, tendo adjun- 
tos dous corpos lateraes, especie de galerias 
com tres arcos de frente e um no topo, de 
cada lado. As cupulas que deviam rematar 
estas construcções não chegaram a ser col- 
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nos depois, Tão pouco nos deteremos em men- 
cionar o que se passou no Brazil até á morte 
dosnr. D. João VI. Bastará dizer que sendo 
elevado à dignidade de reino em 1816, mais 
tarde se emancipou da metropole, tornando-se 
nação independente. O Senhor D. Pedro occu- 
pou o lugar de seu imperador e defensor. 

Em 13 de maio de 1817 casou com a Se- 
nhora D. Maria Leopoldina, archi-duqueza de 
Austria, filha do imperador Francisco I, a qual 
tendo nascido em 22 de janeiro de 1797, fal- 
leceu no Rio de Janeiroa 11 de dezembro de 
1826. Contrahiu segundo matrimonio em 
1830 com a Senhora D, Amelia Augusta, 
princeza da Baviera, filha do principe Euge- 
nio de Beauharnais, a qual nascera em 31 de 
julho de 1812. 

Quando falleceu o Senhor D. João VI (em 
10 de março de 1826) logo se entendera que 
tinha de succeder-lhe no thrano o Senhor D 
Pedro IV. O proprio monarcha, sentindo pro- 
ximo o instante da morte,publicára um decre- 
to em 6 de março encarregando a regencia 
provisoria do reino ao cardeal patriarcha, du- 
que de Cadaval, marquez de Vallada, conde 
dos Arcos, e o secretario de Estado respectivo 
com voto nasmaterias da sua competencia. Este 


ser-lhe intimamente amigos, com a guerra, «Affonso d'Albuquerque», «Conde D. Hen- na guerra da peninsula, ou ainda alguns an conselho seria presidido pela Senhorainfanta D. 


e o unico meio de evital-os cias que tem mediado entre Santana e Rome-|cada angulo do entablamento, achavam-se 


dispostos, entre tropheus, oito escudos com 
differentes datas relativas aos principaes fa- 
ctos da campanha da liberdade. Eis aqui es- 
sas datas: 

Entrada no Porto, 9 de julho de 1832. 

Ponte Ferreira,23 de julho;de 1832. 

Cerco do Porto , 29 de setembro de 1832. 

Tomada da esquadra, 5 de julho de 
1833. 

Linhas do Porto, 25 de julho de 1833. 

Cerco de Lisboa,9 de setembro de 1833. 

Torres Novas,27 de janeiro de 1834. 

Asseiceira,16 de maio de 1834. 

Pequenos mastros com galhardetes orna- 
vam a parte superior dos dous corpos lateraes. 

No meio do pavilhão, sobreo estrado acha- 
vam-se duas cadeiras para SS. MM. 

Cobria a estatua um longo véu listrado 
das côres nacionaes. | 

-» Podos os predios em volta da praça esta- 
vam festivamente adornados de colchas de 
damasco e muitos embandeirados. N'este 
numero contava-se o edificio dos paços do 
concelho e o dos Loyos, que apresentava um 
vistoso aspecto. Em todas as janellas se via 
uma numerosa multidão de senhoras. Aos la- 
dos da praça e na embocadura das ruas, que 
a ella convergem, via-se igualmente um nume- 
roso concurso de povo, que algumas horas an- 
tes da ceremonia já se entrecruzava n'aquel- 
le local em tal quantidade, que mutuamente 
se impedia o transito. 

No interior da praça tinham tomado logar 
as senhoras dos subscriptores do monumento 
e todas as pessoas chamadas a fazer parte da 
ceremonia da inauguração. Eram estas as au- 
thoridades civis, administrativas, ecclésiasti- 
cas e judiciaes, deputações das associações e 
representantes da imprensa. Além d'estes, os 
voluntarios de caçadores 5 e da Rainha, os 
quaes constituiam a guarda de honra ao mo- 
numento, debaixo do commando do snr. ba- 
rão de Grimancellos, que fora convidado pela 
la exc.”* camara para este fim por ter sido e. 
exc.* o ultimo coronel do regimento dos volun- 
tarios da Rainha, que tanto se distinguira nas 
campanhas da liberdade. 


A's 2 horas da tarde, previamente for- 


Henriques e D. João I, que pela [porfiada 
restauração do throno de sua augusta filha a 
Senhora D. Maria II perpetuou na inclita 
dynastia de Bragança as esperanças da pa- 
tria, e que pelas valiosissimas reformas, que 
mesmo no estridor das armas se não esque- 
ceu d'operar, libertou a terra, soltou os bra- 
ços à industria, e lançou as bases a um go- 
verno illustrado, beneficiente e justo. | 

Eis, senhor, toda a significação d'este glo- | 
rioso padrão, modesto em si, mas grande no 
pensamento como tributo de respeito, sym-. 
bolo de gratidão e homenagem á virtude. 

Nascidos de simples inspiração dos por- 
tuenses, em cujos corações o Snr. D. Pe- 
dro IV tinha, tem e terá sempre um monu- 
mento, denota que o amor acrisolado dos po- 
vos corresponde sempre á desvelada sollicitu- 
de dosreis. . 

Levantado quando vão já longe e feliz- 
mente apagadas as nossas discordias intesti- 
nas, não tem por fim suscitar nem manter di- 
visões odiosas, que o bem da causa publica re- 
pelle. Inaugurado finalmente na regia pre- 
sença de V. M. e sob os auspicios de um so- 
berano tão illustrado, e que por genio e edu- 
cação comprehende em toda a sua extensão 
os deveres da realeza constitucional, alenta a 
esperança de que a obra do immortal D. Pe- 
dro nunca ha-de deixar de ser uma verdade. 

Assim seja, e Portugal recobrará o lugar 
que lhe compete na grande escala da civili- 
sação, 

Senhor, permitta-me agora V. M. queem. 
nome do Porto, agradeçaa V. M.e a El-Rei 
o Senhor D. Fernando a subida honra que lhe 
fazem de virem com as suas augustas presen- 

s realçar o esplendor d'esta festa, e peço 
igualmente a V. M. a permissão de consignar 
aqui um testemunho de respeito e gratidão a 
S. M. Imperial a snr." duqueza de Bragança, 
a quem esta cidade respeita pelas suas reco- 
nhecidas virtudes, por se ter dignado fazer-se 
representar n'este acto, o que esta cidade rece- 
be como uma prova de consideração da au- 
gusta viuva do magnanimo imperador. 

N'este dia,que para sempre ha-de ser com- 
memorado com verdadeiro jubilo e como mais 
um facto que engrandece a historia d'esta ci— 
dade, os portuenses não podem patentear de 
melhor modo a sua adhesão e fiel acatamento à 
pessoa de V. M. do que protestando empenhar: 
todos os seus esforços, affrontar todos os sacri- 
ficios, correr todos os riscos sempre que seja 


mada em volta da praça a tropa da guarai-| mister defender a independencia e integridade 
ção, assomou n'ella o prestito real. SS. MM. | do paiz, as liberdades patrias garantidas na 
vinham em carro descoberto, acompanhados | Carta Constitucional da monarchia,e o throno 


dos snrs. presidente do conselho de minis- 
tros e ministro da fazenda. 

As musicas n'esta occasião tocaram o 
hymno e a tropa apresentou armas, 

A' entrada da praça esperavam SS. MM. 
a excm.* camara e a commissão auxiliadora 
do monumento. 

SS. MM. encaminharam-se para o pa- 
vilhão onde tomaram lugar. Ahi o snr. pre- 
sidente da camara, visconde de Lagoaça, 
pronunciou o seguinte discurso: 


Senhor. —O acto solemne que na augusta 
presença de V. M. vai ter lugar, completa os 
votos d'esta invicta e leal cidade, e o nobre 
empenho com que os seus habitantes, como 


legitimo deV. M. 


Digne-se V. M. acolher com a sua costu- 
mada benevolencia este solemne protesto que 
o Porto inteiro faz ante V. M.,eno qual, af- 
foutamente o posso dizer, nos acompanham os 
benemeritos cidadãos que delonge vieram 
prestar mais uma homenagem derespeito á. 
memoria do heroe a quem se destina esta fes— 
ta, em cujo numero vemos ainda essas reli— 
quias venerandas do exercito, que mereceu o 
titulo de libertador, reliquias que merecem a 
consideração da patria,e que não deixaram de 
concorrer a este acto em honra do general que 
tantas vezes os conduziu á victoria. E todos 
elevamos ao Todo Poderoso os nossos votos. 
para que abençoe feliz reinado de V. M,, e 


indelevel testemunho de gratidão e reconhe-| que permittindo que este padrão de gratidão 
cimento, se proposeram levantar dentro de eterna marque uma nova éra de prosperidade 
seus inexpugnaveis muros um monumento á publica, permitta tambem que seja um talis- 
memoria esclarecida e para sempre saudosa !man de paz-e una cada vez mais a familia 


do grande Principe, generoso fundador e res- 
taurador da monarchia constitucional no nosso 
paiz. 

Não nos guiou n'este empenho nenhum 
principio de anhelação ou lisonja, já hoje infe- 
lizmente sem objecto; nenhum desejo, que se- 
ria pueril de fazer ostentação e mostrar vaida- 
des, nenhuma necessidade emfim de preser- 
var do esquecimento beneficios e acções egre- 
gias que de per si mais que o marmore e o 
bronze resistem á acção voraz do tempo, e 
que, vivendo na memoria de todos, as trans- 
mittem de geração em geração, para serem 
abençoadas e lembradas até na mais remota 
posteridade. 


Mas o Porto, baluarte da liberdade e ty- 
po ao mesmo tempo do mais acrisolado amor 
para com os seus legitimos soberanos, o Por- 
to que cada pedra recorda um facto glorio- 
so do immortal duque de Bragança, o Por- 
ta a quem o egregio principe tanto amou e 
constituiu depositario do seu magnanimo e 
generoso coração, tinha como dever sagrado 
corresponder go precioso legado e testemu- 
nhar do modo mais authentico e solemne a 
sua alta estima e profundo reconhecimento á 
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Isabel Maria com voto de qualidade. O decre- 
to dizia: «Esta minha real determinação regu- 
lará tambem para o caso em que Deus seja 
servido chamar-me á sua santa gloria, em- 
quanto o legitimo herdeiro e successor d'esta 
coroa não der as suas providencias a este res- 
peito.» Demais o tractado de 29 de agosto de 
1825 dizia asim: «E coma à successão das 
coroas imperiges e reges pertence a meuamado 
filho D. Pedro, eu cedo por esta Carta Régia 
e transfiro n'elleo plena exercicio da sobera- 
nia no imperio do Brazil, que deve ser gover- 
nado por elle, nomeando-o imperador do Bra- 
zil, e principe real de Portugal e dos Algar- 
ves.» 

Começou a regencia nos seus trabalhos. 
Foi para o Rio a noticia do fallecimento de 
D. João. Pouco depois o Senhor D. Pedra con- 
firmava a regencia, bem cama a nomeação de 
varios conselheiros, danda este cargo tambem 
a ouiros (decreto de 26 de abril de 1826 e de 
29 de janeiro de 1827). Outorgou a Carta 
Constitucional de 29 de abril de 1826, e no- 
meou os pares do reino, quasi todos descen- 
dentes de grandes casas, ou pertencentes ao 
corpo eprcopa 

Em 31 de julho de 1826 foi a Carta Cons- 
titucional jurada em todo o reino; mas os prin-' 


portugueza, para quando um dia a historia. 
inscrever em seus fastos o nome engrandecido 
de V. M. possa com verdade dizer de V. M. 
—foi como D. Pedro IV, a digna suecessor de. 
D. Maria ILe de D. Pedro V, 


A esta allocução S. M. El-Rei digrou-se 
responder o seguinte: 


« À cidade do Porto levanta hoje 4 memo- 
ria de meu augusto avô aquelle padrão que 
attestará nas epochas futuras o reconhecimen- 
to e a saudade da patria. 


Os monumentos a que a vontade dos povos | 
assim confia os fastos memoraveis da sua his- 
toria, são nobres testemunhos de respeito, de 
gratidão e de esperança que de si deixam as 
gerações que passa, e que aos vindouros 
cumpre acatar, como representação perma- 
nente da vida social, e do pensamento com- 
mum da geração que passou pelos mesmos sa-- 
crifíçias e participou das mesmas glorias. 

| A cidade do Porta, outr'ora berço da na- 
cionalidade portugueza e mais tarde baluar- 
te da liberdade, consagra hoje tste princi- 
pio, como solemne ostentação, 
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cipios fundamentaes della não podiam agra- 
dar a pessoas assaz influentes nas provincias; 
apezar de sera camara dos pares uma corpo- 


ração assaz considerada de que podiam fazer 
parte os membros mais notaveis da aristocra- 
cia, e apezar do respeito guardado á religião 


catholica, houve muitos individuos desconten- 


tes com a nova ordem politica. A” opposição: 
moral unia-se a de interesses mui valiosos. A 
intelligencia publica estava ainda pouco cul- 
tivada. Não se comprehendiam claramente as 
vantagensdo systema inaugurado, e havia 
grande numero conhecedor dos lucros do ve- 
lho regimen. Porisso a constituição encontrou: 
resistencias tenazes. O povo, a quem ella pro-- 
tegia, mal imaginava que a liberdade podes- 
ae sor mais benefica do que o mosteira ou o 
solar, 

Assim não erao simples juramento suffi- 
ciente para manter a ordem da suceessão; 
não foi mesmo bastante o acto de 2 de maio de 
1826,pelo qual o Senhor D. Pedro abdicou a 
coroa de Portugal em sua filha a Senhora D. 
Maria da Gloria, sob a seguinte clausula :. 
«Que a abdicação não valeria e que a prince 
za não deixaria o Brazil, sem lhe ter constado 
que a constituição se achava estabelecida, co- 
mo elle tinha estabelecido, e sem que os es- 
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osos foguetes, tocando as musicas 0 hymno 


“ram com 21 tiros. 


expressões ácerca do seu trabalho... 
N o pavilhão, onde SS. MM, voltaram des) 
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harmonia com o juramento, prestado. 


A inauguração do monumento, levanta- 
do velo heroico povo portuense em memo- 
ria do S. M. ral o snr. D. Pedro 4.º, 
Rei de Portugal, Imperador do Brazil, du- 
que de Bragança e regente da monarchia, 
meu augusto avô, de gloriosa memoria, re- 
presenta o respeito e 3 admiração pelas re- 
cordações do que ha de mais glorioso pa- 
ra a nação, e de mais honroso— para o in- 
dividuo — o esforço, a lealdade, os sacrifi- 
cios, e com elles o nobre enthusiasmo pelos 
dous grandes principios nacionaes, a liberda- 
dee a monarchia. or 

(O monumento, porém, que alli está erigi- 
do acabará um dia, como se finou o cidadão 
ilustre a quem é consagrado! O tempo tudo 
destroe, gastará aquelle bronze, e fará des- 
moronar os marmores sobre que assentam os 
seus fundamentos! O esforço e a energia do 
homem não póde chegar a eternisar senão a 
fama. 

Mas a recordação do Rei, do Legislador e 
do Soldado pepertuar-se-ha com a memoria da 
liberdade, que deu á sua patria, e com o tes- 
temunho das grandes virtudes civicas que 
lhe ornaram o espirito. 

O seu nome passon já 4 posteridade, no 
cathalogo dos grandes principes, que sentindo 
em si a superioridade que dá direito a gover- 
nar os homens, viram na liberdade à base e a 
cupola do edifício social, e conduziram para 
ahi com entrepidez os povos que se lhes con- 
fiaram. 

Feliz o que assim pode juntar o seu nome 
ao nome dos homens ilustres, e legal-o com 
honra aos seus vindouros! O nome do meu 
Augusto Avô resume tudo de quanto ha mais 
grandioso na memoria dos homens que a his- 
toria aponta como mais avantajados na fama 
—legislador—deve-lhe o paiz o codigo fanda- 
mental das liberdades patrias eas largas re- 
formas que libertaram a terra e firmaram à 
igualdade dos cidadãos —esforçado capitão — 
assignalaram oseunomegloriososfeitos —pai — 
despojou-se da coroa em que enlaçara a espada 
com a penna, e cingiu-a na fronte da filha, 
minha Augusta Mãi, de gloriosa e saudosa 
memoria—amigo do povo finalmente—legou— 
Jhe do leito da dor o abraço fraternal, que 
symbolisou a união da dynastia com a nação 
que a sustentará. | | 

No centro de um paiz de tradições glorio- 
sas, não é a necessidade de estimulo para as, 
grandes acções que faz erguer aquelle monu- 
mento. | 

N'este momento acha-se elle cercado dos 
nobres veteranos da liberdade que a conquis- 
taram com o seu esforço. No dia do perigo 
todos os portugulezes seguiriam o seu exem-— 
plo. bits 

O Porto acatou sempre as grandes virtu- 
des, e respeitou com igual culto os grandes ho- 
mens, quando lisongeados pela prosperidade,ou 
quando feridos do infortunio. Ao lado docora- 
ção magnanimo de meu augusto avô abrigou 
as cinzas do illustre precursor da liberdade de 
uma grande nação. - | aa 

Hoje sanda com expressões de afeição e 
“de respeito a Rainha minha angusta esposa, à 
filha do grande libertador da Italia e neta do 
martyr'do dever, que o Porto acolheu nos dias 
da desventura. 

A harmonia e a paz que são o producto 
seguro dos principios da sciencia que civilisa, 
da liberdade dos povos e dos progressos “do 
genio, entre os filhos da mesma patria serão 
igualmente o futuro auspicioso que o dia de 
hoje ficará significando em Portugal. 

Symbolisando as grandes qualidades de um 
povo generoso que sabe. dedicar-se por tudo 
quanto é virtuoso e grande, a cidade do Porto 
sustenta sem quebra-as nobres tradições. A 
ella conho a guarda do saudoso monumento & 
de tado quanto.elle exprime. » 
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Em seguida o snr. presidente convidou 5; 
M. o Senhor D. Luiza desencerrar a esta: 
tua de seu angusto avô. SS. MM. desceram 
do estrado seguidos da sua comitiva,e depois 


Maria, de quem igualmente foi representante, 
'na mesma solemnidade. 


Terminado este acto, os reaes persona- 
gens e sua comitiva dirigiram-se para os pa- 
ços do concelho, onde SS. MM, se dignaram 
apparecer á janella e saudar O povo, sen- 
do n'esta occasião enthusiasticamente victo- 
riados pelo povo. 

A tropa desfilou em continencia por dian- 
te de SS. MM,., tocando as musicas o hy- 
mno de El-Rei, e dirigiu-se para a Lapa a 
fim de alli formar. 

Tendo SS. MM. recolhido á sala das ses- 
sões e occupado os lugares que lhes estavam 
reservados, foi pelo secretario da excm.* 
camara lída a acta da inauguração. Este do- 
cumento é do theor seguinte: 


Auto da inauguração da estatua, que a cida- 
de do Porto levanta á memoria de 8. M. TI. 
o Senhor Pedro IV. 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo demil oitocentos sessenta e seis, aos 19 dias 
do mez de outubro, n'esta invicta cidade do Porto e 
praça de D. Pedro (antes denominada praça Nova 
aonde se haviam dignado comparecer SS. MM. El- 
Rei o Senhor D. Luiz I, e El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando,para honrarem com a sua augusta presença o 
solemnissimo acto da inauguração da estatua eques- 
tre, que esta cidade levanta 4 memoria de S.M. I. o 
Senhor D. Pedro IV, como testemunho de gratidão 
nacional e achando-se igualmente presentes o exc.=º 
visconde de Almeida como representante de S. M. 1. 
a Senhora duqueza de Bragança, e o exc.=º mare- 
chal marquez de Sá da Bandeira, como representan 
te de S. A. I.a Senhora infanta D. Isabel Maria, o 
exem presidente do conselho de ministros, e os 
exc.=o* ministros da marinha e ultramar, da fazenda 
e interino da guerra, das obras publicas, commercio 
e industria, conselheiros d'estado,pares e grandes do 
reino, titulares e mais pessoas que formam a cóôrte, 
deputados da nação, camara municipal, a commissão 
auxiliadora dos trabalhos do monumento, authorida- 
des ecclesiasticas, civis e militares, judiciaes, corpo 
consular, corporações scientificas, commerciaes, e 
de soccorros de beneficencia e mais cidadãos subs- 
criptores da obra do monumento com suas familias 
e industriaes que previamente haviam sido convida- 
dos pela exc.”* camara municipal, achando-se a pra- 
ça guarnecida pela força militar, formada em pa- 
rada, e decorada com pavilhões vistosamente ade- 
ressados, mastros, flores e bandeiras, sendo a 
guarda de honra ao monumento formada por 
soldados que foram participantes das gloriosas 
fadigas do generoso dador da carta constitucional: 
ahi ás duas horas da tarde, designadas para a cere- 
monia da referida inauguração, previamente márca- 
das por Sua Magestade El-Rei para o dia de hoje, 
declarado de grande gala por decreto de treze do 
corrente, a exc.”* camara municipal reunida com a 
commissão auxiliadora esperou Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D. Luiz Te seu augusto pai El-Rei o 
Senhor D. Fernando, á entrada da praça e os 'acom- 
panhou ao pavilhão, que para esse fim ge achou ar- 
mado. O exc.º presidente da exc.=* camara munici- 
pal, obtida a competente venia, endereçou a Sua Ma- 
gestade uma allocução, a que o mesmo augusto se- 
nhor se dignou responder, pedindo depois a Sua Ma- 
gestade para desencerrar a estatua de Sua Mages- 
tade imperial o Senhor D. Pedro IV. 
com as pessoas do seu sequito, a camara e a com- 
missão auxiliadora ao pedestal do monumento, e ca- 
hbindo o veu appareceu a. estatua equestre do im- 
mortal dador da Carta Constitucional : girandolas 
de foguetes, que foram correspondidas por uma sal- 
va real das fortalezas da Serra do Pilar e de S. João 
da Foz, e dos navios E no Douro, an- 
nunciaram à cidade o desencerramento da estatua 
no meio de clamorosos vivas e saudações ao Princi- 
pe, que deutro dos muros da cidade invicta firmou 
com mão victuriósa a liberdade da nação portugueza, 
e logo o exc,”” presidente da exe”: camara levantou 
os vivasa 5. M. El-Rei, 4 familia real, 4 Carta 
Constitucional e á cidade do Porto, que foram en- 
thusiasticamente correspondidos pela tropa e povo. 

Terminadas estas demonstrações de alegria vol- 
taram SS, MM. co seu sequito ao pavilhão, e então 
o exc.”º presidente da exce.=: camara offereceu a S 
M, um exemplar em ouro da medalha da inaugura- 
ção. Em seguida dirigiram-se SS. MM. aos paços do 


“| concelho e alli S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz I, es- 


tando na sala das sessões, dignou-se apparecer à ga- 
cada do edificio recebendo as saudações do povo, e a 
tropa desfilou em continencia, finda a qual, e tendo 
3. M. tomado lugar no throno, que para este fim se 
achava armado, leu-se o presente auto, que Suas Ma- 
gestades se diguaram assignar com as pessoas de 
sua comitiva, authoridades superiores, camara mu- 


a eo Ata Es! 674 , rod dd a+4 pe 
nicipal, commissão auxiliadora, e todas as mais pes- 


soas acima designadas, e circumstantes, depois de 
ter sido lido por mim António Augusto Alves de 
Souza, escrivão da exe”! camara municipal, que o 
escrevi, 


Acabada a leitura da acta, foi esta assi- 


E logo Sua Magestade El-Rerfse encaminhou 


Depois do « Te-Deum» os voluntarios dê citamento bastante para que eu não fraqueie saudosa g 
caçadores 5 e da Rainha vieram pela rua do no caminho d'esta empresa, a cujo bom exito 


Almada até aos paços do concelho, onde es- tenho consignado e pretendo de futuro consi- 


tes ultimos fizeram entrega da bandeira que/gnar uma boa parte dos meios que a fortuna | viva 
me deparou, e que muito folgarei sirvam 
proveito aos meus semelhantes. 

Queira pois Vossa Magestade dignar-se dar | que lhe coube nas 
por inaugurado este humanitario estabeleci-| tos por que passou 
mento, e por tão assignalada mercê permitta | dio, combatendo crer a] 
Vossa Magestade que eu em meu nomeejnojde Bragança pela carta constitucional, que |compararmos com as que a haviam Prece. 
dos infelizes asylados beije as suas reaes|magnanimamente - ; 
guez, e pela dynastia da Se 
Porto 19 de outubro de 1866. — Barão da| de sempre saudosa recordação. 


antes da ceremonia alli tinham ido buscar. 

Ambos estes contingentes eram precedi- 
dos de musicas. À dos voluntarios da Rainha 
era a do Palacio de Crystal; a de caçadores 5 
era uma outra banda. 

Além das pessoas desta cidade que as- 
sistiram á ceremonia, esteve presente a ella 
uma commissão dos voluntarios da rainha re- 
sidentes em Lisboa, que d'alli veio para este 
fim. Desta commissão já demos noticia n'ou- 
tra occasião. Veio tambem como represen- 
tante do municipio da capital, o vereador o 
snr. José Joaquim Rodrigues da Camara. 
Egualmente se fez representar n'esta sole- 
mnidade o Centro Promotor das classes labo- 
riosas, pelo seu presidente, o snr. Vieira da 
Silva. 

Assistiram tambem, além de todos os que 
temos mencionado, uma força do 3.º batalhão 
de veteranos e alguns individuos que mi- 
litaram em differentes corpos sob as ordens 
do augusto personagem, a quem era tributa- 
da a homenagem que seu augusto neto so- 
lemnemente veio consagrar, com grande ufa- 
nia para esta cidade e jubilo para todo o paiz. 


Iwauguração do estabelecimento 
humanitario do sur. barão de 
Nova Cintra 


Hontem, pouco depois das 9 horas da 
manhã, Sua Magestade El-Rei, vestido à 
paisana, e acompanhado pelos snrs. mar- 
quez de Sá da Bandeira e ajudante de servi- 
co, Sergio de Sousa, chegou ao estabelecimen- 
to humanitario do snr. barão de Nova Cintra, 
a cuja entrada foi recebido pelos snrs. barão 
de S. Januario, barão de Nova Cintra, viscon- 
de de Pereira Machado e Manoel José Perei- 
ra Lima. 

Sua Magestade, depois de receber os cum 
primentos destes cavalheiros, dirigiu-se á sa- 
la de recepção, onde o snr. barão de Nova 
Cintra, obtida de Sua Magestade a competen- 
te authorisação, procedeu á leitura do seguin- 
te discurso: 


Senhor. —No dia 3 de dezembro de 1863, 
dignou-se Vossa Magestade conceder-me a 
mui distincta honra da sua real presença à 
inauguração provisoria do estabelecimento hu- 
manitario que me propuz fundar n'esta cida- 
de, para abrigo das creanças desvalidas e des- 
amparadas, e igualmente para educação e 
instrucção dos adolescentes-a quem a miseria 
eo abandono deixam vaguear pelas povoações 
à mercê do acaso e dos mais grosseiros ins- 
tinctos. 

N'essa solemne occasião contrahi eu para 
com os infelizes a divida sagrada de levar a 
cabo o meu intento, divida duplicadamente sa- 
grada por que fôra contrahida na augusta pre- 
sença de Vossa Magestade, e por que'tinha cre- 
dor o imfortúnio, que de'per'si só se recom- 
menda a todos os deveres sociaes, 

E” com a mais viva satisfação que no dia 
de hoje venho: desempenhar-me do meu com- 
promisso, recebendo ainda mais uma vez de 
Vossa Magestade a não merecida honra da sua 
augusta presença à inauguração definitiva 
d'este humanitario estabelecimento, qué Vos- 
sa Magestade o Sua Magestade a Rainha se 
dignaram tomar sob sua real protecção. 

Senhor, estes actos de protecção aos esta- 
belecimentos de caridade e beneficencia são 
mui familiares a Vossa Magestade, em cujo 
magnanimo e piedoso coração todos'os infor- 
tunios encontram sempre lenitivo e consola- 
ção. Para mim, e para os infelizes que aqui se 
abrigam, éque este magnanimo acto tem mui 
singularvalia por que o consideramos dos mais 
felizes: auspicios para a- prosperidade e en- 
grandecimento d'esta casa de caridade. 

- N'este estabelecimento, Senhor, conto eu 


“|recolher não só as creanças abandonadas é 


sem familia, a quem pais desnaturados arroja- 


de darem'uma volta em roda domonumento| gnada por SS. MM., pelas pessoas da sua co-/ram:ao caminho do v-cio e -da-perdição, mas 


a fim deexaminaremos baixos relevos; El- 
Rei tomandoo cordão queprendia o ven, tor: 
nou patente ás vistas du publico a imagem do 
imortal duque-ds Bragança. - o po end 
“Esta solemnidade foi saudada com nume- 
da carta. . Id a 
— Nºêsta oceasião o snr. visconde de Lagoas 
ça levanton osvivas a 5; Mo Senhor D. Luiz, 
á Senhora D. Maria Pia, ao principe real, ag 
Senhor D. Fernando, 4 imperatriz, a toda a 
familia real, 4 carta constituciônal cá cidade 
do Porto. Pp Apos st! fai 
As torres annunciaram o fausto aconteci- 
mento da inaúgiração.c a bateria da Serra 
do Pilar e vapor de guerra «Lynce» 'salya- 
a 


— BS. MM. agdaram em 'seguida em-volta 


do monnmento examinando w cstata. Ten—| 
do mandado chamar o estatitario, o snr. Cal-| povóindependente no seu patriotismo e tim- 
broso na sua dedicação, mostrou que na inde' 


mels e o snr. Verhaeren,que s 


154% 
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oia de der coiaada, À coremata, fofacmolima 
erecidos numa salva de prata dous exempla- 


perintendeu | 
nos trabalhos da fundição, 03 reaes persona-| 
gens dirigiram a ambos as mais Jisongeiras| 


mitiva e muitas outras das quese achavam 
PROSGTILE. «quis iso mt as nr 
E o 4 R 'e LES pos a 28. su. o o ep esa + , 
" Em seguida a exc.”* camara acompanhou 
| tadita, 4! O SED MOS di A 
SS. MM. ao logar em que seachava o trem 
ENTE DOT Ta PATO à Sugó te) car 7 STA 
real, et-ndo os augustos personagens entrado 
E Sar Sales: Ef ATi Ti Dão aU CDyS3 
n'elle, acompanhados dos snrs. presidente de 
É UNE to sy IHE CFF: Sua 15? 
ministros e ministro da fazenda, como tinham 
Rat ie see 284 E Ceila Rpaiisar 
vindo, partiram em direcção á Lapa, a fim de 
a Vai sta Copa Se. atos E bosta 
assistirem alliao «Te-Deum» mandado cele- 
+ É-LH PSI NJENOSO =", ] . . 
brar pela municipalidade. 
A porta do templo foram SS. MM, rece: 
bidos debaixo do pallio, e, depois de haverem 
feito oração, teve lugar o «Te-Deum». Officiou 
5 - e io Te A e rig ra? = s à res sá . 
n'elle o exe.=º bispo da diotese e a Oração 
ratúlatoria foi recitada pelo snr. Sant'An- 
na, abbade de 5S. Martinho da Barca. O snr. 
Sant Anna,derivando 0 seu discurso das pala- 
vras de S. M. D. Luiz, quando, em resposta 
á felicitação do municipio, chamou ao Porto, 


. 
o 
" 


pendencia do patriotismo estava comprehen- 
dida a historia liberal de 1820 a 1834 ea 
biographia heroica de 8. M T. o Senhor D. 
Pedro IV, eno timbre da dedicação as razões 
de ser do monumento e a sua significação. 

Aºs 4+horas emeia terminou o«Te-Deum », 


A ate . ) la E A .. E 
resem ouro da medalha; commemorativa da regressando SS. MM. e asua comitiva para o 


inauguração, e outros dous 
de Almeida e Manoel Chra ade Sá, para d'el- 
les fazerem entrega, o primeiroa S.M. aim- 
peratriz, a quem n esta ceremonia, represen- 
tou, eo segundo a 5. a. a infanta D. Izabel 


lebrados e o casamento concluido; e que esta 
abdi lug 0 
não fossem preenchidas estas condições,» 
“O snr.infante |) Miguel jurou a Carta em 
Vienna de Austria, aos 4 de outubro de 1826, 
Em 29 do mesmo mez fazia-se o contracto 
esponsalicio. ad E an adii 
No dia seguinte reuniram-se as córtes em 


ão snr. visconde | 


Y e 


Paço. 17 


À guarda de honta á porta do templo era 


feita pelos voluntarios da rainhaje-de caçado- 
resó, uma forçade infanteria 3 com a res- 
pectiva bandeira. 


q has 


ponsaes da princeza com D. Miguel fossem ce- [assim não pôde esquivar-se air ás côrtes, em 
dos e | ento conclu sta |26 domesmo mez, e, diante dos pares, depu- 
cação e cessão não teriam lugar emquanto | 


tados, e diplomatas, mostrar-se novamente 


“|fielao codigo outorgado por seu augusto irmão. 
À presençade tropas inglezas na capital 
impunha algum respeito aos espiritos dema- 
'siadamente contrários ás instituições liberaes; 


mas como se retirassem em 25 de abril, ficou 


a politica portugueza entregue ás paixões dé 


. k .. é pls d < = . . 
Lisboa; mas já muitos revoltosos do Algarve, |uns,e aos receios de outros.Era bem de imagi- 
Traz-os-montes, e outros pontos do paiz mos—-|nar até onde iriam os elementos de desordens. 


tram a sua aversão ao regimen representativo. 


Já se proclama um rei absoluto. Este clamor 


aí é “+ ] + pt 1 . , 
tinha poderosos protectores fóra do paiz. Fe. 
lizmente houve força para rebater este inicio 
de contra-revolução. n | 2d . 
Por suggestões pouco leaes, ou por suppôr 


necessaria muita coragem para governar a 


nação,o Senhor D. Pedro quiz que em lugar da |nisava com a dos deputados. A “Sessão dé|zes, começando assim? , o. 


Senhora infanta D. Izabel Maria presidisse 


bd . 


à influencia da Rainha D. Carlota Joaquina 
tomava o animo do regente, e impellia-o a es- 
quecer os seus deveres. Do fastigio do poder 
é facilsentir vertigens. A ambição mata o 
possivel sonhando no impossivel. Ao mesmo 
tempo as côrtes mostravam-se pouco - propen- 
sas a governar bem; a dos pares não se harmo! 


1828 indicava que o systema representa: 


tambem-aquellas que não tendo a infelicidade 
deter perdido os carinhos:eafiectos paternaes, 
carecem Je abrigo e gasalhado, durante as 
horasem que suas mães 'se empregam no tra: 
balho de todos os dias, para grangear meios 
de subsistencia paraas suas pobres e muitas ve: 
zes numerosas familias. 

“Outra-secção do estabelecimento tenho-a 
destinada: para recolher e educar os desgraça- 
dos que, apenas sahidos da infancia, se encon- 
tram, especialmente nas grandes povoações 
como esta cidade, vagueando pelas ruas sem 
lares nem familia, sem trabalho que lhes ga- 
ranta a subsistencia e lhesmodere os instin- 
ctos, sem religião, sem costumes e sem a mais 
leve consciencia dos deveres sociaes. À estes 
conto eu proporcionar todos os meios de cul- 
tura-da intelligencia é do coração, fazendo-lhes 

[adquirir habitos do trabalho, e tornando-os ci- 
| dadãos prestaveis a si e á sociedade. E dese- 
jando eu alliar o fim caritativo do estabeleci- 
mento ao do melhoramento e aperfeiçõamento 
das industrias nacionaes, adoptei de preforeni- 
cia para o ensino dos asylados, o da industria 
sericola, em cujo augmento tanto se tem des: 


“| vellado o illustrado governo de Vossa Mages- 


tadê,e-que está promettendo'ao paiz o mais bri- 
lhante futuro. 

— cÁssim “possa eu corresponder aos ardentes 
desejos que nutro pela consecução de tão: pro- 
veitosos resultados. Confio porém em Deus 
e'na alta protecção de Vossa Magestade, e 
de Sua Magestade a Rainha que me serão in- 


o + - cu a 4,9% o 


- . * + nd 
E ia bi rr e ia 


ad 


A guerra estava pois declarada. O dia 11 
de junho de. 1828 foio da elevação do novo 
reiao throno. Ás conclusões. dos principios 
rejuvenescidos expulsavam de Portugal os 
mais preclaros cidadãos liberaes. 

A snr.* D. Maria da Gloria, em vez de 
vir-a Portugal, onde encontraria numerosos 
inimigos, owpara Austria, dirigiu-se à In: 
glaterra. Ahi foi recebida pelos portuguezes 
côm honrás de rainha; ossubditos d'essa in- 
feliz menina offereceram-lhe um sceptro d'ou- 
ro e um | nitido exemplar da. carta .constita- 
cional, como. quem desejava Bignificar que a 
liberdade nella: promettida lhe «daria e 'sus-+ 
tentaria o throno. . Wdisos & à 

Cliegam as nôticias de: taes acontecimen- 
tos ao Brazil. No dia 25 dejjulho de 1828, o 
Senhor D. Pedro IV proclama aos portugue- 


=. 


E 
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«Não é como vosso rei que agora vos 


á regencia o Senhor Tofante D. Miguel, E' deltivo se avisinhava de longa syncope. Um de: fsllo; pois minha abdicação está completa; é 


13 de julho de 1827 0 decreto que o romeia, creto dissolveu: o parlamento, e logo dediver-|sim como pae da vossa legitima rainha Di 
elhe confere tambem o cargo de lugar-te-|sas partes vieram deputações'e representações | Maria ll e como seu tutor.» 


nente. à ia  GvINO 
O infante chegou a Lisboa; eram 22 de 
fevereiro de 1828; 0 povo recebeu-o com ale- 
Eta o. os, toc VR OQ RAM SL VEM => 
trar n'um caminho perigoso e todo em des- 

| Ainda 


- 


pedindo-a abolição da Carta, e a convocação 
de côrtes, segundoas antigas formulas. À i- 
berdade, creança de cabellos louros, 


“Vivas'ao absolutismo o convidavam a como um seraphim, embalada pelas-aúrasper-. 


fumadas de-1820 ede 1826, morria 'á falta de 
quem a alimentasse e acariciasse ! Pobre paiz! 


E depois continuava: «Vós sois dignos de 


melhor sorte; na vossa mão está a vossa fe- 


f rmosa licidade, ou a vossa total-perdição. Segui os |ge 


meus conselhos. Portugaezes! Elles vos são 
dados: por um coração'philantropo e verda- 
deiramente constitucional, » 


mãos. 


Nova Cintra. 


A este discurso dignou-se Sua Magestade 
responder da maneira mais lisongeira para O 


fundador de tão util estabelecimento, animan-=| da mais cordial reconciliação, precursor ta. 
do o snr. barão de Nova Cintra a proseguir| largos annos de paz e de progresso; mas quan» Bragança, 
do o mau fado permittisse que algum inimigo | municipio portuense, 


em tão moralisadora e philantropica tarefa, e 
fazendo votos pelo melhor exito das suas li- 


das, e pela prosperidade de instituições d'essa| dos por indiziveis sacrifícios, ou ameaçar alque para Sua Magestade devia ter ag iii 
autonomia d'esta generosa nação, o commér-|saudosas recordações, authorisando gar =: 


ordem. 

Em seguida, Sua Magestade, a sua comi- 
tiva e mais pessoas que estavam presentes, 
assignaram a acta da installação que era da 
seguinte fórma: 


Aos 19 dias do mez de outubro do anno de 1866 | risado, pugnando pela liberdade e pela inde-|havia ha muito tempo pedido & 


pelas 10 horas do dia, no referido estabelecimento 
do Barão da Nova Cintra, fundado em seus terre- 
nos, sitos na freguezia do Bomfim, ao Barros Lima, 
achando-se presentes SS. MM. o Senhor D Luiz I e 
seu Augusto Pae o enr. D. Fernando e tambem o 
fundador Barão da Nova Cintra, por este foi dito a 
SS. MM. que em cumprimento da promessa que lhes 
havia feito em 3 de dezembro do anno de 1863 e na 
forma da presente acta e de seus mais ardentes de- 
sejos dotava esta cidade invicta com um estabele- 
cimento de caridade para abrigo e ensino dosinfelizes 
abandonados da fortuna, cujo numero que já se acha 
recolhido n'este estabelecimento se eleva & 
ambos os sexos para serem apreciados por Vossas 
Magestades, sendo 19 no Azylo de Infancia Desva- 
lida e 21 no de Artes e Officiose Agricultura, todos 
convenientemente instalados e tudo disposto para os 
ensinar nos principios religiosos,bons costumes e pa- 
ra lhes fazer criar amor ao trabalho e à virtude é 
para poderem vir a ser uteis a sie á sociedade 

Respeitosamente pediu a SS. MM. para que sen- 
do dos seus reses agrados se dignassem prestar suas 
reges assignaturas e dar por inaugurado e aberto 
este estabelecimento, e assim iguglmente aos exc.”** 
sors. Joaquim Antonio de Aguiar, presidente do 
conselho-de ministros, Antonio Maria Fontes Perei- 
ra de Mello, ministro da fazenda e da guerra, João 
de Andrade Corvo, ministro das obras publicas, 
visconde da Praia Grande de Macau, ministro da 
marinha e ultramar, governador civil, barão de 
Januario, e diversas pessõas distinctas que se acha- 
vam presentes. E eu barão da Nova Cintra funda- 
dor d'este estabelecimento, por ordem de SS. MM, 
subcrevo esta acta e assigno. 

Porto, 19 de outubro de 1866. 


Depois da assignatura da acta dignou-se 
Sua Magestade percorrer todo o edificio, con- 


versando com o gnr. barão de Nova Cintra e 


fazendo-lhe algumas indicações, relativamen- 


te ao estabelecimento, que s. exc.* reconhe- 
ceu serem aproveitaveis e tomou na conside- 


ração que mereciam. 


Na parte do edifício onde estão as ma- 
chinas de fiar o casulo demorou-se Sua Ma- 
gestade muito tempo, observando a fiação & 
conversando com o enr. Germond, Às ma- 


chinas montadas são cinco, mas só trabalha- 
ram quatro na presença do real viajante. 
N'estas quatro trabalharam já seis fiadeiras 
d'esta cidade industriadas pelo snr. Germond. 

Sua Magestade pareceu muito satisfeito 
dos indicios quese lhe apresentavam de gran- 
de desenvolvimento da industria sericola en- 
tre nós. 


Os rapazes que estavam no estabelecimen- 


to vestiam uniformemente, assim como as ra: 


parigas. À estas dignou-se Sua Magestade dar 


a mão a beijar, incitando a directora a velar 
pela educação d'essas criancinhas que podem 
vir a ser mães de familia, em cujas almas cum: 
pre que vão imprimindo desde já os mais ele- 
vados sentimentos. = 

Pela primêira vez entraram n'este estabe- 
lecimento, na parte que lhes foi reservada, os 
rapazes que estavam na casa de correcção, é 
que alli ficarão d'ora ávante. 

O edifício estava embandeirado, com ca- 
mas e mezas bem dispostas, e tudo ordenado 
com aceio. Havia bastantes senhoras entre as 
muitas pessõas que assistiram a esta inaugu- 
ração. | | | 
' Sua Magestade fez oração na capella do 
estabelecimento e retirou-se pouco depois das 
dez horas emeia. 


Estada de Ss. HM. no Porto 


Tendo Suas Magestades regressado ao 
Paço, depois da inauguração do estabele- 
cimento humanitario do barão da Nova 
Cintra, de que dámos em outro lugar circams- 
tanciada noticia, e depois de ter lugar o almo- 
ço, verificou-se ao meio dia a recepção. . 

Tiveram a honra de ser apresentados a 
Suas Magestades a camara municipal, as au- 
thoridades civis, militares, ecclesiasticas e 
administrativas, corpo consular, deputação 
dos estabelecimentos scientificos, officialida- 
de dos corpos, officiaes reformados, titulares, 
direcção do Palacio “de Crystal e “da Asso 
ciação Commerciál, et. 

Neste acto a direcção da Associação 
Commercial entregou a seguinte. fehcitação; 


- Senhor,— A Associação que representa 0 
corpo commercial d'esta praça vem pressuro- 
sa render homenagem e felicitar a V. M, e a 
S.M. o Senhor D. Fernando, pela sua feliz 


chegada a esta invicta cidade, para solemni- 
sar a exaltação da estatua erguida pela mais 


s > Um O NS Pisa + g10s « - 4 ita MPR <LLS asle 


A proclamação terminava assim: «Minha 
consciencia está livre de remorsos. Expuz- 
vos a verdade; e se a quizerdes seguir, se- 
reis felizes: ao contrario vereis o collo do 
mais acrisolado despotismo levantar-se entre 
vós para nunca poder ser esmagado.» 

Mas as palavras razoadas: não valiam 
como-os preconceitos. O poder absoluto. pos- 
suiaainda muitos defensores; porém a cidade 
do Porto, no dia 16 de maio de 1828, levan- 
ta grito pela Senhora D. Maria Il. Osau- 
tos a favordo Senhor D. Miguel são repul- 
sados. por ontros; «a. junta militar dirige o 
movimento, mas depois de diversas batalhas, 


algumas d'ellas: muito favoraveis ao partido 
liberal, a junta dissolve-se e embarca no 


«Belfast» ,. Muitas pessoas. emigram. Ainda 
bem que o general das forças inimigas ti- 
nha -a- prudencia e a coragem. precisa (para 
não:permittir crueldades na cidade em aban; 
dono. As-tropas da rainha vão. até Galliza; 
D'ahi são mandadas.para depositos pelo go- 


“| verno-hespanhol, e logo depois intimadas pa- 


ra sahirem da peninsula nogpraso d'um mez! 
Sujeitos .a todos.os riscos, abandonados, lon- 


Inglaterra. De Plymouth-tentamir 


gem-se a 
um cruzeiro inglez atirou 


para os Açõres; 


'sobre-os emigrados! Dirigem-seá França; e chega á Ilha Terceira. Organisado | 


Pedro IV, augusto avô de V. M. 


de | tos do grande monarcha que lhe deu patria e |lhavam. 
e, ainda se ufana da parte honrosa |desfacava-se como que mais imponente no 
privações e nos sofirimen- |meio da escassa claridade formada por tod É: 
durante o memoravel asse-| aquelles clarões. 08 


liberdad 


a grande familia lusitana, 


da patria, e com grandes privações, diri- 
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ercio do Porto, com a memoria |. 


O co 


ao lado do immortal Duque 


feridas recebidas em angustiosas epochas, es- 
pera esta associação ver chegado o momento 


ousasse perturbar o goso de fructos sazona- 


cio d'esta cidade, fiel depositario do coração 
que lhe legou seu libertador, como symbolo de 
benevolo reconhecimento aos seus amigos — 
sempre leal 4s suas nobres tradições desen- 
volveria a mesma energia queo tem caracte- 


pendencia. 

Gloriam-se os portuenses, real senhor, de 
ver confiada a ventura dos destinos da patria 
querida ao excelso herdeiro das virtudes de 
seus augustos antepassados; e esta associação 
em particular, beijando respeitosamente a ré- 
gia mão de V. M. Fidelissima, tem .a honra 
dereiterar seus fervorosos votos que Deus 
guarde por prosperos e dilatados annosa pre- 
ciosa vida de V. M., de S.M. a Rainha, de| 


“IS. A. R. o Serenissimo senhorinfante D. Car- 


los, de 'S. M. o senhor D. Fernando e de toda 
areal familia. 

Palacio da Bolsa e casa da Associação 
Commercial “do Porto, aos 19de outubro de 
1866. 


(Segue-se a assignatnra da direcção). 
" Pouco depois das duas horas da tarde,Suas 
Magestades, seguidos da comitiva real, foram 
inaugurar o monumento levantado à memoria 
do Senhor D. Pedro IV, fim principal da vin- 
da de Suas Magestadês a esta cidade, reali 


SI sado pela maneira que em outro ponto minu- 


denciamos, ARS 
" Depois do regresso ao Paço, Sua Mages-— 
tade El-Rei D. Fernando sahiua pé dirigindo- 
se ao Palacio de Crystal, onde andou pelos 
jardins conversando como sur, David. 

Antes do jantar, Sua Magestade El-Rei 
D. Luiz dignou-se receber a commissão en: 
carregada de todos os trabalhos até 4 final 
instituição do Albergue Portuense dos Inva- 
lidos do Trabalho, que alli ia agradecer a 


benevolencia de que El-Rei dera mais uma| 


prova declarando-se protector do Albergue. 

O presidente da referida commissão o snr. 
Francisco Caetano de Mello, dirigiu a Sua Ma- 
gestade uma pequena allocução de agradeci- 
mento e felicitação, 4 qual El-Rei se dignou 


|de musica do Palacio de Crystal. | 4| 


Terminado o jantar, Suas Magestades di 


ESA E fY au O. osso io dad E 
Da mesma maneira que na noute ant 


, > 445) dm. és Mjey Tatu +. 5 + 
grande numero de casas particulares. Entre 
, .. ” + tas £ + * 4 sas fe 4 É Fo | 
os primeiros tornava-se notavel o dos'paços 


+ 


4 +. da 81 o E t + &<>7) AM Cr >. s E ss PES 
do concelho, que. estava simples mas vistosa- | 


mente minado. Bm algumas ruas, tas co 
mo a das Flores, do Almada, de Santo Anto- 
nio e outras, a illuminação produzia igual- 
mente bomefeito. m 

“Na praça de D. Pedro tocou a banda de 
infanteria 3, não se fazendo alli ouvira de in- 
fanteria 18, como estava annunciado, per ter 
de tocar no atrio do. Paço. . rasta é: 

“Um numeroso concurso de pessoas affluiu 
áquelle local a fim de gozar o espectaculo da 


do Dao A civis ais , O O eg tes 
mais tarde conseguem affrontar não só o cru- 
zeiro britannico, mas tambem a esquadra do 
Snr. D. Miguel. Pouco depois as forças inimi- 
gas tentam desembarcar na villa da Praia; 
mas os soldados da liberdade, obrando prodi- 
gios de valor, defendem o terreno, destroçam 0 
inimigo, e o obrigam a voltar para Lisboa. 
Mais gloriosa batalha, mais possante esforço, 
mais corajoso animo, raras vezes apparece- 
rão no mundo. | h 

Emi ss TS; - di da “4 O AD T a 

A Senhora D. Maria II tinha Eepneita do 
RA o Sos a é qinté Emp do tá 
ao Brazil, onde chegára em 17 de outubro de 

f q : Sd bbuia > SSD do "1 e 
1829.0 Senhor D. Pedro IV precisava de se- 

- - * a às é 2." > à + 5 158 
gurar 0 throno de sua filha; e quem tinha sub- 
ditos para tantas gentilezas, bem devia vêr 
, Ra - E . Odo ES EA SAR GAS 
n'ellas novos alentos para vir à Europa e 
nb Rd Edy * NESSA SS (Ss SUS o AMI sã 
conquistar a nação, que ha pouco parecia per- 
o E : o f q 4 4 3 à ida ST * Sr, 
dida. Os successos do Imperio brazileiro tam-— 
“Fãs SR 1 o fr» ty >» " 

bem lhe aconselhavam preceder assim. 


o 


- Abdica emseu filho D. Pedro II a corôa 
do Brazil em 7 de abrilde 1831, À 13 embar- 
ca para a Europa. Acompanha-o sua filha. 
Avistam o Fayalno 1.º de julho. Segue para 
Cherbourg, e, depois. de estar na França e 
na Inglaterra, aprompta uma esquadra. As- 
sume a regencia aos 6 de outubro de 1831; 


faz um manifesto ás nações etrapEdras , Sahe 
de Belle-Isle aos 2 de fevereiro de 1832, e 
o exercito, 


das extremas fadigas e dos gloriosos fei-| de gaz do edificio da 
lhavam 


te outorgára ao povo portu-|dido. Do mesmo modo que de 
nhora D. Maria Ilja atmosphera se conservou desanuveada 

jalegre, o tempo à noute como 
Esquecidas as dissenções que laceraram |correr pela sua parte para abrilha; 
e cicatrisadas as|festejos e tornar agradavel este com 
to da solemnidade que tivera lugar, 


a del Magestade a Imperatriz viuva, duqueza de 


gar, a E L Ne, | : 
3)” “Antonio Joaquim da Silva'B vo., “da 


4 no regosijo geral. +51 B aj: , 


de o . nm | 
IV houve mis portuga que sora 
arriscar a vida pela idigão E 
sais ME ss 


id ito h D. um | 
ratidão ao inclito heroe o Senhor | ao o ea diversão da musica, demorgn. 


alli até tarde. 
À estatua, iluminada pelo reflexo dos lumes 
camara e pelos que br. 


em outras casas de em torno 


A noite estava em extremo amena, se q 
dia, em que 
e 


É o 
E” 


ue 


RA 
Pplemen. 
Offerecimento apreciavel, sy, 


dando uma prova dealto 
acaba de o constituir de. 


positario de um objecto de subido valor EA 
, 


conde de Almeida a offerecel-oá excm a ds 
mara. ; 

E' o uniforme (fardeta, bonet 
que seu augusto esposo usou notem 
co do Porto, equeo snr. vis 


peratriz. qua E aos) 
Este uniforme compõe-se da farda eo. 
net, de briche, de coronel de caçadores n oh. 
collete de cazemira encarnada: com botes e 
metal amarello. A gEraD! ensápy 
Este valioso presente constituea munigi- 
palidade portuense, e o povo que ella “renre- 
senta, n'uma obrigação de reconheciment 
igual ao affecto que e-ta cidade dedicou sem- 
pre ao augusto personagem a quem “aquélles 
objectos pertenceram. 
Caçadores 5. — Podémosobtera rela. 
ção dos nomes das praças do antigo batalhão de 
caçadores n.º 5 de que foi coronel o Senhor D, 
Pedro IV, que comparecerar'ra solemnida; 
da inauguração “da estatua do finado motar- 
cha, fazendo parte da guarda de honra da- 
rante a ceremonia. Eram co los pe 
'snr. Joaquim Lopes Guimarkes, major ref 
mado. São os seguintes Bars: 
Manoel Ferreira Motta. à 
Antonio Joaquim Luiz 
Felix Monteiro dos Santos . pit 
José Ribeiro Bessa. = SENHA 
“ José Alves Marquês Carrero dao 
raid aro Santa ind SEM ab ve, 
Antonio José. fes 
sor eins (ado po o 
. BASS. 


José Francisco nd ns 
'Manol Simões 
"Manoel da Silva 
Manoel Duarte 
Bartholomeu Correia 


José da Rocha 
"Piincisco Bébda “PCA unos 18 
“Agostinho Pereira Prisf tógs 
José Alves Barbosa 
João José Pereira, 
“João de Barros Lima 
“Thomaz Rodrigues | 
“Antonio Pinto Ferreira 
Manoel dos Santos 
|» João Teixeira. 


as 


a 7 
A wY Ao. 
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Pu 


= á * Sets é DA a . 
mandados pelo seu antigo coronel 
de Grimancellos: a 
José Joaguim Fra Mosqueira, JO 

—* Luiz Maria dos Santos, alferes. 
+" Conego Francisco Montalverne, capellão. 

“Antonio Carlos de Araujo Motta. = 

“ sJoão Gonçalves Lima Juhior. . 
" Miguel José da Silva. | 

Manoel Antonio Gabriel. 
“João de Sampaio. 

João Ch 


io 
-' A 
ro 

45 


ao 


4 
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q 


“+ 
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“Antonio Joaquim Ferreira Pôntes. 
“Antonio José Mendes. 


K Anton io M arquea do Gar F ES sá A es ks 
Venancio José Rodrigues. ERR er 
José da Silva, * STE rs RR À 


sê Sê “SI 4 


- 4a 


Antonio Joaquim'de Moraes. 


José antónio, Renoir dent 188 tente 
iándré Joaquim à rp 0, cia 
cresça NAM encio a de Oliv 7 ci o, 
“José Thomaz Nunes Aguiar 
"Manoel Pinto tos 
o Mimb a L uol 
mtonio Pinto dos Santos | 
“José Antônio Costa 
é Joaquim à 


SEER. 
« a ab qu . do + 
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Bit 
4 


a bandeira a - A 
Donativos. — Querendo “solemnisar 60 
digna o actofestivo que. + 


uma maneira cond 


exe”) | le sere 
| Poe 4 ibAjUtsa e3 qu y 
. rena N bei a .. so hr fl. 

entimentos'S. M. o Senhor D. Formando 
fazêndo tambem entregar “4 mencionada Aus 
thoridade a quantia de 1808000 reisiebm » 
mesma aplicação. oa 


“Com mais este acto da sua prá 


| 
E 


E 


desválidos da forturia” tenham “tambem “par 


ti 
> ted > 
meoRPÉ he rd 

| ' | 1 fr. + Cam 
y : C inau uracão 


E p a Içõ F sta 
tivo da solemnidade ds guração, Gstivê- 
Fã TE AC o ,4M Str Gu BR e 


come 


Y : 
JU ho. Je 16 2. 
jet 6 d or no dia 


praias do Mindello aos 3 de 
Entra no na exercito libert dor no Cs 
seguinte. Fortificam-se a cida e e Villa Nova 
do diga. Sion 
“Em suciessivis batalhão mostrou o extrr 
cito libertador de quanto ? era paz. big) 
fazia-se digna de tanto coroada PS 
bom exito. À e dr ora Me go ne 
termo aos principaes trabalhos da restaura 
da carta de 29 de abril de 1826. 
— Não comportava iai so, darmós maior 
latitade a es e trabalho. Ora pretiho pads 
vro para o cpitomo do tânfos e/ (lo noti 
acontecimentos. Tão poucon 


TE. n+ EO” anta: > es am A nt 
pender das “sobre elles. Ac rcasião € d6 


e 
A 
! 


. 
“4 


las; é alg (mas phrases gincera Tr s poder mo pá 
id dose pero Po na » “ fes ú i nd 
recer malevolencia. gs 


“Temos por de fé que'o paiz lutrou apess. 
de tântos sofrimentos. O progresso dana 
é visivel; é quaesquer que sejam as Ns? 
ou as ideias que dividam o partido hoETSo 
acreditamos que os adversarios farão aj Agi 
excellencia das instituições. , 2 
“A brevissima narração qu mo 
dizendo que antes e ao lado' e 


b 
| 
' 


herculeos conimettim 


- o ue 0. — 


—— 


ai hontem fechadas as repartições publicas. 


macional pela erecção de um monumento 
memoria do augusto avô de Sua Mages- 
tade. | 

Companhia lyrica. —Por terem che- 
gadoainda hapoucos diasalgunsdosartistasque 
formam parte dos cantores escripturados para 
a proxima epocha pelo snr. Paccini, não pôde 
ter lugar hontema estreia da companhia. 

Terá lugar ámanhã á noute como se vê 
do annuncio que vai no lugar competente; e 
“effectuar-se-ha, como já dissemos, com a opera 
'de Verdi, «Ernani», na qual desempenharão 
“os principaes papeis, a snr.* Poinsot, e os srs. 
Prudenza, Guadagnini e Cornago.. 
+ Licenças. —Em data de 17 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares aos snrs. : 
juiz da relação do Porto, bacharel Francisco 
de Sena Fernandes, por 20 dias; delega- 
“dos do procurador regio, na comarca de Fafe, 
bacharel Albino Abilio de a Craveiro, 
por 15 dias, como prorogação icença que 
Antena énio E ltlvo Bi comarca de Santo 


ta Maria, Francisco Antonio de Souza Este- 
ves, para fazer uso da licença que anteriormen- 
te obteve, e da qual não se utilisou em tempo 


competente, a fim de estar ausente 
ctivo officio por 90 dias. toird 
Arrematação.—No dia 30 de novem- 
e serão arrematados no governo ci- 
vil de Aveiro, capitaes não distractados per- 
tencentes no concelho da Mealhada, avaliados 
emil5BjaSO réis. 
 Roubo.—Lê-se no «Echo do Lima»: 
im Na noite deterça para quarta-feira passada foi 
roubada a casa do nosso amigo João Pereira de Ma- 
galhães, da casa do Espirito Santo, fregnezia de Mo- 
reira, concelho de Ponte do Lima, levando-lhe os la- 
drões varios objectos, cujo valor se ignora. 
Um dos taes meliantes entreteve um irmão 
d'aquelle snr. conversando animadamente, emquan- 


do respe- 


1 


ação da O os armarios e gavetas, e|P 


faziam cal 
em casa, pois que a restante familia e 
quinta fóra do concelho. | 
Fallecimento.—No dia 15 do corren- 
te falleceu em Tuy, no visinho reino, o subdi- 
to portuguez snr.-Manoel Martins da Cruz, 
alli proprietario de uma typographia. 
— Oesmr. Cruz tinha-se retirado para Hespa- 
nha, logo depois dos acontecimentos que trou- 
xeram dividos os portuguezes na epocha-de 
1846-1847. 
— Varias noticias. —Em Genova (Ita- 
lia) existe uma familia composta de pai, mãi e 
nove filhos, nascidos todos-aos sete mezes. 
Ainda que não são muito robustos, gosam de 
boa saude, e não morreu nenhum dos filhos 
d'este matrimonio. Des 
— — O tribunal do commerciorde Veneza 
abriu uma subscripção 'a favor dos operarios 
venezianos que se acham sem trabalho e cuja 
* triste posição foi aggravada pelaerise politica. 
O rei Victor Manoel subscreveu com 1:8005 
réis e o imperador Napoleão com 7205000 rs. 
-  — O padre Mathis, fallecido 


sa, 


ar as duas unicas creanças, que estavam 
stava n'uma 
DS cido me E 


gua patria, deixou uma obra escripta-em sihte 


- — Amnuncia-se como um facto extraordi- 
nario achegada a Londres de 250,000 libras 
aterlinas em barras de prata procedentes de 
Calcutá. Ha muitos annos que a-Índia, em. 
lugar de exportar, importava a prata, fazen- 
do-a encarecer nos mercados da Europa, 
o ' Ed 5 á | As SÊ 

-— À quantidade de crystaes que se vão 
empregar-para-cubrir'as galerias da exposi- 


ção universal de Pariz, poderiam cobrir uma] 


extensão de oito hectares de terreno. 
- —A proxima colheita de algodão nos Es- 
tados-Unidos apresenta-se má. Acredita-se 
que'a' producção do genero será pequena. 
—O governo de Florença ordenou que o 
meridiano de Roma seja o primeiro de Italia. 
—A producção total de mercurio no impe- 

rio austriaco durante o anno de 1864 elevou- 
se a 5,984 quintaes, dos quaes se exportaram 
pra A-mina principal estáem Idra, na Ca- 
mnthia. 


= y 


E . é a pº . 
— Passageiros do Brazil. —À galera 
«Aurora» , entrada no-Tejo no dia 17 do 
Corrente, procedente do Rio de Janeiro, con- 
Guziu a seu bordo para Lisboa, os seguintes 
passageiros: 
— "João da Silva Oliveira, Manoel Ferreira, Ma- 
noel Francisco, Antonio Coelho, 
Manoel José da Costa, Manoel Joaquim Ferreira 
Manoel José Martins, Antonio José Gonçatves,Chris- 
tovão Ferreira Monteiro; José Dias Coelho, João 
Manoel da Costa, Domingas Antonio Teixeira Mou- 
ra, D. “Phereza Mária da Motta, D. Francisca, D. 
Rosa, Maria de Jess, D. Ma 
Maria Rosa de Jesus. 


Er Na barca «Flor do Vezo, que no mesmo 
dia entrou no Tejo, procedente do Pará, vie= 


ram para Lisboa os seguintes passageiros: 


José Dias Marques de Lemos, Custodio de Pi- 


nho Porto, e 2 pessoas de família, 


menor, Manoel de Rezende, Manoel José da Silva! 
e Francisco Besteiro. 


PARTE COMMERCIAL 


a da É Do Md SS io a 608000 
Vinhos | Titulos de divida publica 
(antigos) .....cececees 1 a 2 
10 docorrente, extractamos o Seguinte: | Et «divida publica À ' ? 
“À importação de todas as qualidades de vinhos| Titulos de divida publica Ê 
na Gram- retanha, nos oito mezes findos em 31 de - (das tres operações)... .. 10 8 12 
agosto ultimo, montou a 10,772:817 — consumo Papel-moeda ............ 16 s 18 
127:566, e exportação 1,521:371 gallões, mostran- e 
o um excesso sobre o consumo € expo | Cambios 
523:880 pgallões; e augmentando o deposito e ode 90 91 
14,706:945 gallões, contra 14,953:696 em 31 de agos-] Londres. ...... à a e 
to de 1865. COATIS «.uces e... SUMA... ... UA 
O augmento geral, comparado com os oito mezes| Fenova ........ 3 m/d...... 034 
correspondentes do anno passado, é como Be segue: | N so. cosmo O M/d..... RR — 
Augmento na importação, do tinto, 760:977; no| NaPpoles.......+ 3 m/d. cms — 
consumo 602:791; na exportação 45:921. —— Florença ....... 3 m/d...... — : 
Dito na importação, do branco, 782:786; no con-| Hamburgo ..... 3 m/d...... 47 3) 
sumo 831:468, msterdam..... 3 m/d..... » 42 1j 
Dito na exportação, do não classificado 7:725. Madrid ........ B div. ...u. 25 
Total da importação 1,543:763; no consumo adia DEUSA 8 djy...... — 
934:259; na exportação . . . . . . 53:646] OO ........ . 8 dy... par 
Deduzindo a diminuição na exportação do | 
DERDCO: moda E cn + asas. 8:869 Fundos estrangeiros 


» União ....... ..... 
E. | 


1268000 a 1288000) Não muito depois dos signaes do incen- 
paso a 7358000! dio dados nas torres estavam no Rocio todas 


as bombas e muitos aguadeiros. 


Veio tambem a força da guarda munici- 
pal para formar o cordão e o fogo foi ataca- 
no pelo lado da rua do Principe e pelo dojo cadaver do snr. José Ferreira Prego, 2.º 

| Rocio. 

O incendio principiou em um quarto do|janeiro de 1810. 

[primeiro andar aonde uma creada preta ti- 
jnha estado a brunir. 

O predio incendiado pertence ao snr. vis- 
conde do Porto Covo da Bandeira e estava se- 


guro. Tambem estava segura a loja de livros 
do sor. Silva & 0.º 
Não consta que houvessem grandes des- 


graças. 


Ouvi que um bombeiro tinha levado uma 
[forte pancada na cabeça, e que um aguadei- 
jro desmanchára um pé. 


M. dos Reis foi ha dias vendido ao snr. Bailey, | 
de Hull, um dos directores da empreza lusita- 
na de navegação de vapor para os portos do 
Algarve, Açores e Africa. 

Sepultou-se hoje no cemiterio dos Prazeres 


ESPECTACULOS | 


Domingo 21 de outubro 


- S.JOAO,—Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria. —Opera— ERNANI. 

. Os enrs. assignantes e as demais pessoas que 
quizerem tomar bilhetes com antecipação para esta 
recita terão a bondade de dirigir-se à rua do Sol 
n.º 178, hoje sabbado, das 9 ás 12 da manhã, ou das 


barão de Samora Correa, que nasceu a 7 de 


Por um telegramma vindo de Madrid sa- 
be-se que da loteria, cuja extracção se verifi- 
cou hontem, foram premiados osn.º 4:762 e 
2:911, de bilhetes vendidos em Portugal. O 
primeiro teve 5:000 escudos e o segundo 
2:000. | 

O «Trovador» fez quasi fiasco. Rey Balla 
não correspondeu ao que esperavam os que a 
tinham admirado no «Macbeth»,: Paganini 
desagradou e Squarcia foi mediocre. Só Mon- 
gini foi bem. Teve momentos felicissimos sen- 


4 da tarde ás 9 da noute. 


Palacio de Crystal 
Domingo 21 de outubro, ás 7 horas da noute 


Exercicios de alta gymnastica pelos applaudi- 
dos acrobatas portuguezes Penna e Basto—Entrada 
em cada uma das noutes 100 réis. — Os bilhetes de 
estação tem entrada gratuita. —No domingo a musi- 
ca tocará nos jardins ás 4 horas da tarde. 

N. B. Hoje, sabbado, não ha espectaculo. 


Ijmanhã, estiveram para cima de 5:000 pessoas 


No Rocio, desde as 2 horas até ás 5 da 


do por isso estrepitosamente applaudido. 


24:988 pipas. 


Joaquim Ribeiro, 


o 
7 


rgarida Laurinda, D. 


— Bolsa de Londres, em 18 de outubro—Conso-= 
44:777| idados 89 1/,—3 por cento portuguezes 43 7/,. 
=: R = Bolsa de Pariz, em 18 de outubro —3 por cento 
- Os direitos pagos sobre vinho, em Londres, nos| francezes 68,70 —41/, por cento 97, | 
vinte e cinco dias uteis do mez passado, foram so- Bolsa de Madrid, em 18 de outubro — Conso- 
bre 583:067 gallões, contra 557:683 emos vinte eltidados 3425 —differidos 80,40. 
seis dias de setembro de 1865. Este augmento é in- is 
teiramente do tinto, branco hespanhol e francez mos- CEAR eee ie eae tt err reerem 
tra uma diminuição no despachado para consumo, 
em E igual mez do ultimo arino. 
VINHOS DO PORTO—A importação nos oito 
mezes foram 21:275, e despachado para consumo 
16:530 pipas, mostrando um augmento na importa- 
ção comparado com o ultimo anno, de 1:710,—e go- 
bre o despachado para consumo 1:009 pipas. O total 
em deposito em o 1.º de setembro, eram 41:450 pi- 


pas, contra 37:063, em igual data de 1865. 


Em 23 do corrente, sabirá de Lisboa para o. 
Maranhão, o brigue Bem Vindo—em 25, para Loan- 
da e Benguella, a barca Benjamin. 


Forto 19 de outubro 


LD 4 98 a e ERRA GRE  Le Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
» 30940 >» superior | Idem 20 
; EM a a vindima de Ases (ks 8 HORAS DA MANHÃ) 
a & , 6 h 4 - . 
» 50 a 60 para o fino velho , Fira da] narra dica ; 
» TO (aproximadamente) superior. Fo ima 


Vento L. (brando) e o'mar agitado. 

, . nd : = ae 2 a 4. o 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Vianna do Castello 16 de outubro 

—— 4 dias—Hiate Flor do Lima, do sul da bar- 
ra, com a mesma carga de madeira com que tinha: 
d'aqui sahido. Vem arribado. 


“.. O deposito de vinhos do Porto, em Londres, nas 
diferentes doccas e outros depositos, em 1 do corren- 
te, era o seguinte: | 

21:343 pipas, 6:300 meias, 4:523 quartos, “ou 
25:764 pipas. 

Em igual periodo de 1865, era: á 

20:646 pipas, 5:732 meias, 3:503 quartos, ou 


Augmento 1:286 pipas. 


— VINHOS BRANCOS DE HESPANHA—A im- Não gahiu embarcação alguma. 
portação na Gram-B; ja nos óito mezes findos Idem 13. 
se lda dlofio, Todas TOS hi Codiurto isa to BNTEADAS 

utts; que comparado com igual periodo de Ras NOVA. jag — ing. 
modiAim angina ER ih portição de 6:909, e: g Ha PERANO RA: 17 dias — Escuna ing. Busy 
deigh do park z :419 bults. — O deposito)? — rs gias-Ragca Sénhora do Carmo, do sul. 
(branco e tinto) em o 1.º do ultimo mez, era 64:654 da barra, com olastro com que tinha sabido d'aqui. 


butts, contra 64:544, em igual perio 


» Ba SETUBAL 3 dias—Basca Nazareth Feliz, arroz 


anno. A. | L 
“As cotações para estes vinhos, eram: 2 igé A EEE o 
Vinhos de Chdiz Ib lá a CN ARER a cria, cogitada, oodiisgenlitigno 8. Jorge, lastub- Nem 


arribado e destina-se para o Porto. 

PORTO 2 dias—Hiate Cruz 4.º, lastro. Vem ar- 
ribádo e destina-se para para Aveiro. 

“Não tabhiu embarcação alguma. 

Idem 18 
| ENTRADAS | | R 

| ", LISBOA 3 dias — Rasca Maria Emilia, varios: 
4 O irunlpniado de 1860, era; . a generos. fala cndisDsa ccÍua 
25: 2 butts, 20:026 meios, 16:783 quartos, ou E | 
Ng | Telegrap hia eleetrica 
nuição 2:060 A o e E 4 
a TINTOS DE HESPANHA A im- pre so Agi a ia mo 
a ti agrade oito pad geo a 6:602, ea, - Dane DPro 
consumo a 3:346 pipas, mostrando um augméit atuo! 45 4 

ortas BE ipas fi E Ada RIO DE JANEIRO 23 dias— Vapor ing. New- 


lb. 24 a 28,—medio lb. 30 a 40,—bom lb, 45 a "65; 
superior lb, 70, aproximadamente, h a . 
O deposito de Sherry em Londres, nas differen- 
tes e outros depositos em 1 do-corrente, era q 
seguinte oa é 29883 
23:652 butts, 20:383 meios, 15:811 quartos, ou] ww 
37:621 butts. 


impátia oa E a o mo aa ni 

O O O O ERP o j 
4:67 p das, Contra 4.990, Em igual periodo do anhic ” LIVERPOOL 5 e tíeio diás—Vapor ing. -Cas- 

Cade e “ ian. é 

“A, cotação para ús'boas qualidadescerarde lb] | AMSTERDAM 24 dias =-Esctina 'hol. Mettze 
12 a 18, por 115'gallões. |Schonfeld. ha + Es 

VINHOS: NCEZES—A importação do'tin-| - SWANSEA 14 dias da ue e Mssgpráda. 
to nos oito mezes, (a rázão de cem gallões por pipa) — IDEM 20 dias —Patacho ing. Nalopa. us 
foi de 17:021,e o branco 7:194 pipas; mostrando'um FÁRIDAS aa 
augmento sobre'o priméiro, comparado com “igual RIO DE JANEIRO Barca holatéineza Andro- 
periodo do ultimo “anno 4:055, e-sabre o tiltimo S86/klas. ud dido > 
pipas. O consumo do tinto foi 15:424, e branco TRIEST-—Briguesueco Mennet. 
6:447 pipas; mostrando nim grande au ade) - PORTIMÃO-—Lugre pg. Hightiriog. o 
uol or pipas respectivmaente.O deposito em o Mm Do ir tas da ing. aonphaDA apa 
1.º de setembro, de tinto c brane 12:813. pi- ' —Brigue ing. Geau of the Lea. 
pãs, contra 135920 eum eia dia o Toe ee o E Qnlcota hshov. Reka Ann. 

O depo sro ASS vinhos em Eondres em 1 do b WS 


corrente, era o seguinte: 


1:874 pipas, 8:216 meias, e 1:084 quartos, o L OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
6:24 pipas. — o ço 6 VATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
Em igual periodo de 1865, era: STOA DO POR 
2:102 pipas, 5:874 meias,800 quartos ou a | NEDI o 
pipas. 0 0 À & |[Barome-|Thermo-| Psychro- am Cariz 
Augmento 1:014 pipas. SED a ad ao jothoto | cetro | Avem lia athm, 
VINHOS DE E ERR — À importação foil Es E ÃO ae RE 0 SC 
3:413 pipae, contra 3:482 em os oito mezescorres-) . |. 1w Grau de 
Danda ntos do anno passado, e. o consumo montou a E Altura Graus humid. Estado 
2:882, contra 2:738 pipas. O deposito em 1 de se-| 2 | Come, RE a do ar: eim | º' do ceu 
tembro, eram 2:763, contra 3:147 em 1865. 2 Rag jo cta em | di fracções | “0º | a do 
» O deposito em 1-do corrente eram 1:732 pipas.| E “mili- | Tompé as satura-|“entos tempo 
“ VINHOS DA MADEIRA—A. importação nos| O 


oito mezes montou a 366 pipas, contra 254 em igual 
periodo de 1565, e o consumo a 135 contra 141 pi-l,. 
pas. , ' Nasa 0! 


O depositoem 1 do corrente eram 613 pipas. 


VINHOS DE HAMBURGO-—A importação nos| Solonnf 
oito mezes foi de 1865 butts, contra 1:966, em igual) "- à. 193,64 | 19,0 88 ONO. | Ono 
periodo de 1865, e o consumo 1:707, contra 1:548 | — 

O deposito em 1 do corrente eram 1:188 pipas.| 3 | 753,53 | 21,1 To | ONO. | Idem |; 
> VINHOS DOCABO—A importação foram 225) |. e” , 
pipas, contra 579 no ultimo anno, e o consumo. 279,1 Maxima temperatura 21,5 
contra 283. Minima z 14, 


O deposito em 1 do corrente eram 948 butt. 

VINHOS DE LISBOA — O deposito em Lon- 
dres, em I-do corrente eram 11Í4 pipas, branco, € 
into.. “+ =. s tu 
AGUARDENTE—A importação nos oito me-= 
zes, na Gram-Bretanha foram 30:665, — consumo 
16:609 e exportação 3:103 puns, que comparado com 
1865, mostra um grande augmento na importação 
de 12:638 puns: o consumo”tambemmostra um au? 
gmento de 2:231, porém na exportação, uma declina=| 15 (Gorresp: párt.“do «Commercio do Porto») 

de 2:304 puns. O deposito em o: 1.º de setembro |» + O-“DTásio de ISib avisa cá 
49:962 puns, contra 41:580, em igual dia de). “1ário do LIBLOAD VI a BUS 
| Em - [einta descripção daviagem de SS. MM. a es- 
O deposito em Londres em-1 do corrente; era : gy cidade, dizendo “que tanto ahi como em 
854 puns,26:526 meios,18:247 quartos,ou 18:67. Coimbra o'Monarcha'e'seu augusto pai rece- 
1 00 Siberam as mais inequivocas provas de amor e 

ou | respeito dos povos. ne Epa 

Como mandei dizer esta madrugada em 


Quentidade de ozono 6,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em qil.)- O. 
E! O director, tomes: Coelho. 
+ Cia”. f 


mo 


“CORREIO DEHOJE 


Lisboa 19 de outubro 


e 


era 
1865 


ng = ss 44 q 
Em igual periodo de 1865, era 
702 puns, 22:350 meios, 16:484 quartos, 
15:998 puns. E Rnco 
PAUSE O PUTA «| telegramma, no predio proximo “da livraria 
PA exportação da aguardente ingleza'nos-0t0/D Cr ora É R Sage 
mez»s Endos pe de agosto, comparada com igual dos snra. Silva & C.*, ao Rocio, mamiestou'se 


periodo de 1865, foi : j um incendio, que, felizmente, devido aos es- 


“” 


a 


er 1865 1866 df cosempregados, não teve as consequencias 
Para hei A 30:999 0:94 1 dutáios “receiavam, quando o fogo tomou 
ça 
ANrEdS a e... 663:931  927:504 |maiores proporções. + ; 
» Estados-Unidos .. 11:786 1:693 Ainda assim os estragos foram grandes e 
o o Amstralia ss uesa was 215887 TERA Jdéemonta os prejuizos. O prédio tinha O janel- 
. AA R$ Oito | ais |las de frente, 3 andáres caguas-furtadas. De 


e do outro escapou só- 


1865 1866 Amobilia dos moradores do predio incen- 
E ara EoRRdes terão 2 da eia | diado “ardeu toda, 'e'o 'morador do primeiro 
; Eespanio SUE f4-780 “4:048 [andarouvi que tibha perdido uns poucos de 
» Australia... 0... 96:483 —102:110 | contos deréisem coupons que estavam dentro 
» Outros paizes. «.« 151:171  123:010. Idemma secretaria, 


A loja delivros“ficou muito damnrficada. 
Trabalhou-se alli muito para'se remover os li- 


1865 1866 “| vrosda lojada frente para outra que dá para 


e 


o ERR Ra A Ear A “Ae tdiç ao a a rua do Principe e que é de abobada. À 

» Hespanha ( » ) 5,962:4H4' 491 4,109:42 Sorém era niuita ' : del 

Praca SE a 518 43-505 1997-351 92491-472 28U8, porém era niuita e poucos livros fica 
rApuISr e AM ram. intactos... 


| E Ao a io houve falta de agua, mas 
há S1 a e Tê RETA DO SATO E: 
Praça de Lisboa 48 de outu ro |uma hor idépois havia-a em tanta abundan- 
Rendiuenro da alfandega xrande de. > leia que as pessoas quetrabalhavam na remo- 
» aro +” . q é sa: “3 q 


“Lisboa de 1 a 17 de outubro..... 244:5465710] ção dos divrós, andavanr Cont aguagõas: ao 
dem “no dia 18. cnsogo doe seenanes 43:9623989 meio. do joelho, 
Bit» pr 288:509 8359 - “Ou com mipesoda agua, ou por causado 


fogo o sobrado do primeiro andar arrombou-se 
e gagua cahia em tórrente para a loja. 

“Os bombeiros e mais empregados e al- 
guns particulares prestaram grandes servi- 
ços, mostrando grande coragem. Nos telha- 


"- Es = o “uu 
Cotações omecinre. 

Inscripções de assentumeu- 

to de 3 9/; (juro pago até 

a» fim do 1.º semestre de 


1666). 83544 Mt bed: ER 

Copotês LidBas, ESB 27, E 4a SD 17, [dos estiveram muitos homens com as agulhe- 

Titulos de 5 seções do Ban- est eine nbaeiáo tas das bombas e foi'a esse serviço que se de- 

co de Portugal......... 4738000 a 47598000 o não ter q fogo invadido os predios con- 

Miguel Ribeiro e pi e ip ut eat % O tiguos, apesar de defendidos pelos guardas 


* “Mercantil Portuense 2528000 a 2548000 fogos. 


| propor ao parlamento, na proximo sessão, a 


assistindo áquelle pavoroso espectaculo. 
Dão-se duas coincidencias notaveis com 
esse incendio. Fez hoje 23 mezes que houve 
incendio nos paços do concelho e no banco de 
Portugal, e n'essa noute estava El-Rei no 
Porto, como hoje tambem o está. 
Dizia-se hoje que El-Rei, no seu regresso 


alliter 8. M. a rainha. 
Não se verificou a noticia de que hoje não 
havia despacho na alfandega de Lisboa. 


que se refere á verba da despeza com as clas- 
ses inactivas. 


SETERIOR 


Folhas de Madrid de 16, de Paris de 15, 


do Havre e de Bruxellas de 14. 


ultimamente entrea Austria e a Italia. 


Depois do tratado publica uma carta do 


tea ultima guerra. 


| 
CONSTANTINOPLA 14.— O governo 


-VIENNA 14.— À «Gazeta de Vienna» pu- 
d'essa cidade, irá ao campo de manobras, indo |blica o tratado de paz assignado e ratificado|18 


imperador ao conde de Belcredi encarregan- 

“Falla-se em que o governo fez propostas |do-o de manifestar a todas as nações a grati- 
ao Banco de Portugal para um emprestimo, a|dão que sente pela severa e estricta fidelidade 
fim de poder reformar o orçamento na parte |que lhe guardaram os povos austriacos duran-: 


o 


| DERDEU-SE uma pulseira de ouro com 
uma cruz do mesmo metal, na quinta-feira 
do corrente, da rua das Flores até 4 rua 
do Laranjal: quem a achas-se e a queira entre- 
gar na rua do Laranjal n.º 68-—Porto. 
(5109) 


Alvicaras 45500 


M achar uma pulseira de ouro, tendo 
a fórma de uma fita com fivella, e a quei- 


Parece que a commissão fiscal d'aquelle|turco annunciava officialmeate o bloqueio de|"2 restituir, dirija-se a Entre-Quintas n.º d. 


Banco foi consultada sobre este objecto e ha 


| todos os dados para se crer que aquella pro- 
posta será acceite.O emprestimo é de 300 contos | que as aguas do Nilo cresceram extraordina- 
riamente causando alguns destroços. O go- 


réis, e consta que só se effectuará se as cama- 
rasapprovarem o pensamento do governo. 
Diz-se que o snr. ministro da fazenda vai 


suspensão de pensões até se regular esse as- 
sumpto. Crê-se que essa proposta de lei tem 
relação com o emprestimo que o governo 
pertende contrahir com o Banco de Portugal. 

Na quarta-feira deve a camara municipal 
ter uma conferencia com a direcção do Banco 
de Portugal par causa da reedificação dos 
paços do concelho.. E” provavel que se chegue 
a um accordo. 

-No terceiro sarau no collegio artistico 
commercial deliciaram o auditorio, com as 
maravilhas do seu talento os snrs. Rebello da 
Silva, Bolhão Pato e Julio Cezar Machado. 

Constando ao governo que os povos visi- 
nhos da mina do Braçal attribuem ao fumo dos 
fornos da fundição a molestia que ultimamen- 
te atacou os milhos e receiando o administra- 


lamentaveis que Be deram o anno passado, o 


|mesmo governo expediu uma portaria ao snr. 


governador civil de Aveiro para que empregue 
toda a dilligencia possivel, tanto para dissuadir 
os povos da falsa ideia de que estão crentes- 
como para impedir qualquer tentativa de ag, 
gressão contra a mina, recorrendo, se o julgar 
necessario, á força militar que fará estacionar 
em lugar adquado para auxiliar as authorida- 
des administrativas no desempenho das obriz 
gações dos seus cargos, fazendo-os responsa- 
veis por qualquer falta ou omissão que com- 
metterem n'este grave negocio. 

Como eu noticiei ha tempo, o governo effe- 
ctivamente tracta de abolir o uso de papel 
sellado com sello branco e substituil-o pelo 
sello de estampilha nos papeis,para queaquelle 
sello servia. EE 

Hoje publica o «Diario de Lisboa» o de- 
creto determinando aquella substituição. 

O decreto estabelece os casos em que deve 
ser usada a estampilha, e como de certo esse 
documento official será pablicado n'esta fo- 
lha,limito-me a dizer que aos vendedores de es- 


“| tampilha será abonada uma commissão pela 
|fórma seguinte : 


Aos: vendedores na cidade de Lisboa e 
concelhos de Belem e Olivaes, 1 p. c, do va- 
lor das estampilhas que comprarem; 

Aos da cidade do Porto e concelho de Villa 
Nova de Gaya, 2 p. c. 


Aos das Celia dos outros districtos ad- 


| |ministractivos do continente e ilhas adjacen- 


A 


tes, 3 p. €.; 
Aos das mais terras do continente eilhas 
adjacentes,  p. e. 
Na folha official vem hoje publicada uma 
portariapara facilitar aos que pretenderem ser 


|solicitadores o exame de instrucção primaria 


nos lyceus. 
Já deu entrada no ministerio do reino um 


“Jofficio do ministerio das obras publicas re- 


meltendo-lhe a “consulta do processo da rua 
que no Porto deve ligar a rua do Bomjardim 
á rua Formosa. 

O snr, director das obras publicas d'esse 


“|districto foi authorisado a dispender mais 1 


conto de réis para estudos, sendo essa verba 

deduzida da que estava destinada para estu- 

des do caminho de ferro a cargo do snr. Bran- 
ão. 

Foram tambem authorisados para despen- 
der algumas quantias em estudos, os snrs. di- 
rectorés das obras publicas dos districtos de 
Vizeu e de Castello Branco, 

Foi ordenado ao snr. director das obras 
publicas de Villa Real, para proceder ás 
obras precisas para estabelecer o quartel da 
guarda de pé e a cavallo no districto fiscal de 
Chaves, em parte do edificio de S. [João de 
Deus. 

O Tribunal do Commercio deferiu o re- 
querimento dos curadores fiscaes da massa 
fallida do snr, Bessone, que pediam para re- 
ceberem o valor do seguro do fallecido snr. 
Teixeira Basto, 

-O «Jornaldo Clero», excellente folha que 
se publica n'esta capital duas vezes por se- 
mana, traz no seu ultimo numero um muito 
notavel artigo, digno de ser lido, principal- 
mente pelos membros da classe clerical. 

E' pena apurad+ à do author do artigo, 
e sincero amigo do clero, mostra sêl-o por- 
que lhe diz verdades incontesteveis eaponta- 
lhe o caminho d seguir para proveito da clas: 


|see beneficio publico. 


“O «Jornal do Clero», é um jornal que com- 
prehende perfeitamente a sua missão. Em vez 
de adular servilmente o clero, illudindo-o e 

laffagando-o com zumbaias: e cumprimentos 
hypocritas, rasga com mão forte a venda que 
ainda cobre os olhos de muitos ecclesiasticos 
e aponta-lhes para o abysmo em que iriam pre- 
cipitar-se se a sua cegueira continuasse. 


- Bons serviços vai fazendo 0 «Jornal do 


Clero» á classe ecclesiastica, ao paiz e á reli- 
gião, -Maior fará insistindo nas suas ideias 
avançadas e contribuindo para a morigeração 
da classe ecélesiastica* 1 

O vapor «Africa» que pertenceu 4 extin- 
eta companhia União Mercantil e que foi com- 
prado-pelos snrs. João de 


Candia. 


PARIZ 16—Dizem despachos do Egypto 


| (5110) 


[CONTRA À GONORRHRA 207220 de 


cubebas com- 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 


verno egypcio toma apressadamente medidas índica a saude; ensaiado e approvado por 


para impedir as inundações. 


distinctos facultativos. Cura todas as go- 


As tropas turcas occuparam em Candialnorrheas (purgações) antigas ou modernas. 


importantes posições em frente de Apocvoio, 


centro principal da insurreição. 


F 


entrar em Veneza. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVASBUL LIER & C.”) 
Madrid 19 ás 10 h. e 20m. da manhã 


O capitão general de Madrid pro- 
ação nos estabelecimen- 
tos publicos de todo o jornal estran- 
dor d'aquellas minas a repetição das scenas|geiro que ataque a religião e as ins- 


hibiu a 


tituições do Estado. 


PARIZ 18—0 gnr. Thouvenel mor- 


reu de repente. 


Assegura a «Patria» que o snr. 
de Moustier mandou uma nota ás po- 
tencias catholicas relativamente a 


Roma. 
Idem 19 ás 2 h. e 18m. da tarde 


STUITGARD 13 Um decreto real 


adiou as camaras indefinidamente. 


VIENNA 13— A convenção militar 


prusso-saxonia já foi assignada. 


BOLSA DE LONDRES-—Consolida- 
dos inglezes 89 !2-—3»p. c. portugue- 


zes 43 */; 


BOLSA DE PARIZ—S Pp. c. fran- 


cez 68,70 —4 !/2 p. c. fr. 97. 


BOLSA DE MADRID-— Consolida- 


dos 34,40 —differidos 80,65. 
EOBCIS OA TED EE MANTO TT NR e er rn cr 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros editorados pela empreza 


o . oo! escd its 
deste jornal 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimas e thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol..,.. cc. 0. 
O sargento mór de Villar, po 
Arnaldo Gama, 2 yol.....«. cÉ 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosoplo 
nas Aguas Furtadas, 1 vol..... +. «. 
O bem e o mal, por Camillo Cas- . 
tello Branco, 1 vol 
Sensações de uma morta,pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), tradueção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... 
O segredo do abbade, por Ar- 


" 


naldo Gama, 1 vol.....ccccesms coa 500 
A Filha do Doutor Negro, por 

Camillo Castello Branco, 1 vol.,.. «« 500 
Vinte horas de liteira, por Ca- | 

millo Castello Branco, 1 vol........ 500 > 
A ultima dona de S. Nicolau, 

por Arnaldo Gama, 1 grosso vol... . 500 » 
Um motim ha cem annos, 2: 

edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 600 
Lucta de Gigantes, por Camillo 

Castello Branco, 1 vol............. 500 » 
Tristezas à beiramar, por M. 

Pinheiro Chagas,1 vol............ 500 » 
A sepultura de ferro, por Hen- 

rique Concience, traducção, 1 vol. ». 500 » 
O santo da montanha, por Ca- 

millo Castello Branco, 1 vol,.,...... 500 » 
O peccado de Magdalena, por 

“x, trad. de A. R. S. eSilva, 1 vol. 400 » 


Vendem-se noPorto no escriptorio d'es- 
te jornal, Viuva Moré, e nas principaes livrarias; e 
em Lisboa nas dos enrs:. A. M; Pereira; e Campos 


Junior, na rua Augusta. 


Os snrs. livreiros tem o seguinte benefício nas 


compras que fizerem: 


De 10 a 19 exemplares... ...cccvv. 10 por cento. 
De 20 a 49 es Epi Dc 15 » 
De 50 para eima ” > * TEMAS TO 20 


Os snrs. assignantes d'este jornal teem o bene- 


ficio de 10 por cento nos livros que comprarem. 


Almanach Historico 


Ou Kkalendario cbronologico dos fa- 


ctos historicos e memoraveis desde 
a fundação da monarchia portugue- 
za até 18909, para o anno de 186%. 


PREÇO. .: 40 REIS 
FENDE-SE no Porto, loja de livros de José Ribei- 
“ro de Novaes, rua do Almada n.º 140, e na de 
Novaes Junior na mnsma rua n.º 124: em Lisboa, 
nas principães livrarias, assim como se encontra 
à venda nas principaes terras do reino. (5100) 


Descripção da estatua equestre de 
D.Pedro iy 


Inaugurada na praça de D. Pedro da 
cidade do Porto 


E 


monumento. 
Preço—100 réis, 
elo correio franco de porte—140. 


Vende-se tia livraria de Jacintho Antonio Pinto 
Moura Borges e À, da Silva, rua do Almada n.º 134, 


(5102) 


RENÇA 16—As tropas italianas en- 
traram hoje em Verona e no dia 19 hão-de 


SCRIPTO enriquecido com uma estampa litho- 
graphada, que representa -aquelle magnificio 


- Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 


- Bordados finos 
O armazem suisso de Lisboa, acham-se. 
venda na rua Formosa n.º 269. Ha u 
bello sortimento. j p 
Vende-se tambem esculpturas de madeira. 
(5019) 


Bichas de sangrar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de S. Roque n.º 9 (Largo do Souto) 


TUA: Joaquina dos Santos, continua com 
o mesmo estabelecimento que foi de sem 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos aonde tem um grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para as provincias. 
Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. 
No mesmo deposito ha'sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retálho. 

e (4921) 


| 14500 REIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 
de visita 


Antiga Photographia Artístico- 


Insleza 


'58-—RUA DE CEDOFEITA — 58 

1) proprietario d'esta photographia faz pu- 

blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e-com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os. dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 


(4946) 


“or Largo dos Loyos nº 38 a 40 


400 » + 


OM sortimento de fazendas de lã e seda 
modernas para inverno, (4977) 


CONVEM 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 49 E 50 
4º entrada da rua de Cedofeita, 2, 4e6 


José Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 
beu parte do seu sortimento de fazendas- 


» = = = A = 
|deinverno; convida por isso os seus amigos e 


freguezes para que concorram ao seu estabe 
lecimento,aos quaes póde fornecer optimas fa- 
zendas de muita espessura e de rigorosa novi- 
dade,pelo menor preço que é possivel encon— 
|trar-se. 
O sen estabrlecimento contimia a estar 
bem sortido defatofeito. (4910) 


NS estabelecimento de ferragens nacio- 
| naes e escrangeiras, de Souza Carneiro, 


que vende por preços moderados. 


Rua Formoza, 362 e 364. 


(5002) 


e um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7, | - (4324) 
e em ÁS E dg SS 
VENDESE um bello fogão, lotes e mostra- 

| dores, portadas de castanho com vidraças 

je ricos vidros francezes de um metro de lar- 


gura. RuadeD. Pedron.º 32. (4845) 


[Excelente queijo londrino esuisso 


RANDE deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37. (4722) 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi 
la a 200 réise ladrilhoa 180 réis, cada 

459 grammas 

prateira. 


geleia 120 réis a 
à (4636) 


Pipas e meias, avinhadas 


Alugam-se no caca da Ribeira n.º 30 


(41992) 


AMOREIRAS BRANCAS 


eia no Laranjal 162, Porto. 


Micos tari (789) 
Charutos de 20 réis 

OM abatimento de 15 por cento para quem 

| comprar de caixa para cima; assim como 

sabão inglez a 50 réis por cada 459 crammas 

| -NaruadaBainharian.º 169. - (4553) 


(arratel) e 
(MA FTA” 


meza da archi-confraria do SS. Cordão e 
À Chagas de S. Francisco, tendo de celebrar 
a festividade do seu santo patriarcha, domin- 
go 21 do corrente, convida os seus carissi— 
mos irmãos e mais devotos a este solemne e re- 


ligioso acto. (5096) 


EEBE IDE IME 30 SE LI 0 AOC SCIRE ISA DA JE 

ODRIGO de Freitas Pires Guimarães, 

agradece aos seus amigos que lhe fizeram 

a honra de assistir ao responso de gloria pela 

alma de sua querida filha Roza, na noute de 

15 do corrente, e lhe protesta seu eterno reco- 
nhecimento. (5104) 


pe 
INAUGURAÇÃO 


Ã commissão encarregada da erecção de 
um monumento ao grande orador JOSE 
ESTEVAO n'uma das salas do lyceu de Avei- 
ro,faz publico que a inauguração solemne do 
dito monumento se realisará no dia 21 do cor- 
rente pelas 11 horas da manhã. 
O 1.º secretario, 
F. A. da Fonseca Regalta. 
(5080) 
Arrematação de bens em Braga 
PELAS 10 horas da manhã do dia 11 do 
mez de novembro do corrento anno, á 
orta do tribunal da cidade de Braga, sito no 
go do Paço Archiepiscopal, se ha-de proce- 
der á arrematação da propriedade denomi- 
nada do Arco, proxima ás primeiras capellas 
do Bom Jesus do Monte, na freguezia de Santa 
Eulalia de Tenões, que se compõe de uma 
morada de casas e campos unidos, descripta 
no inventario a que se procede por falleci- 
mento de Manoel José da Cunha Ozorio Re- 
bello, morador que foi na dita freguezia, de 
que é escrivão o do juizo de direito da co- 
marca de Braga, Ribeiro, em cujo cartorio se 
de examinar a louvação e deliberação do 
conselho de familia para a venda, e obter-se 
os mais esclarecimentos precisos. (5106) 


“Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Nº armazem de agencia, rua de Santa Ca- 
tharinha n.º 153 e 155, por conta de 
quem pertencer, constante de mobilia, com- 
modas, camas, fogão de ferro, mezas, um 
bello sophá de mogno estophado, cadeiras de 
arco, um lindo relogio, uma vidraça para 
amostras de loja, chapéus para senhora, uma 
orção de peitos para camiza, pentes doura- 
os, port-monnaies,saccas de viagem, é mui- 
tos outros objectos. Terça-feira 23 de outu- 
bro e seguintes, das 5 horas da tarde até às 9 
da noute. (5107) 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Dº diversos quadros a oleo, coloridos de 
differentes assumptos. Segunda-feira 22 
de outubro, ás 11 horas da manhã, no hotel 
Uuiversal, rua do Bomjardim n.º 76. 
| (5106) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


8—TRAVESSA DA PIOARIA-—S 
PORTO 
(9103) 


Baratissimos 
ALETOTS de 4 a 85000 réis; córtes de 
É casimira de 15800 a 23200 réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 


ARRANCISCO José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
“um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 
quer defeito. (4775) 


ATTENÇÃO 


RANDE sortimento de calçado na officina 

da rua de D. Pedro n.º 60 a 52: 

Butes de bezerro de duas solas á ingleza 

— 35000 réis. | 
Ditos de verniz da Russia—34500 réis. 
Ditos de bezerro inteiriços— 25800 réis. 
Ditos de chagrin francez—25800 réis. 
Ditos de bezerro pellica — 35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado—25250 réis. 
Ditosdecordovão inteiriços—2,3500 réis. 


Ditos de cordovão francez—2,3800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes—28250 réis. 


Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. 
Ditas de duraque preto—19500 réis. 
Ditas de cotim—1 5400 réis. 
— Pitas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. 


ré 


—15600 réis. 
Ditos de vernis para senhora-—600 réis. 
Ditos de marroquim—400 réis. 
Ditos de cotim—360 réis. 


Calçado de diversas qualidades para crean- 


(4811) 


BOTAS ATAMANCADAS 


E TAMANCOS 
PENAFIEL 


Gabriel da Rocha Quintas 


DREMIADO na exposição Universal de Pa- 
riz em 1855, na Industrial Portuense em 


1861, ena internacional Portugueza em 1865 


Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feito na sua oficina 


será marcado no rasto com o seunome eme 


tra redonda; isto para -evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 


feita pelo annunciante. Deposito unico no Por 


to no largodos Loyos n.º 47. —(escriptorio.) 


(4997) 


Nº Ferraria de Baixo n.º 41 precisa-se de 
um caixeiro com pratica de armazem de 


vinhos a retalho. (DOS6) 


DEC rm e er eme 
ANCISCO Gomes, com officina de al- 
faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- 

seus freguezes e amigos mas 

, que em sua casa podem mais 

modicamente vestir com esmero e elegancia 


pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem 


ticipa não só aos 
a todos em geral 


levado osystema de cortar. 


Porto, 17 deoutubro de 1866. (5084) 


DS ei 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 

Nº dia 22 do corrente mez pelas 11 horas da 

manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade se hade proceder à arrematação de 7 
peças e varios retalhos de panno preto e ver- 
melho, 11 córtes de velludo para colletes, 12 
córtes de cazemira para calças, 8 chailes de 
lã e outros mais objectos que serão prezentes. 

E bem assim no dia seguinte 23 do cor- 
rente pelas 12 horas da manhã, nos armazens 
da alfandega em Massarellos, se ha-de proce- 
der a arrematação de 16 cascos com aguar- 
dente,6 ditos com melaço, uma porção de assu- 
car e outros mais objectos que serão presentes 
no acto da arrematação. 

Alfandega do Porto, 16 de outubro de 
1866. 

Servindo de escrivão do expediente, 

Guilherme Carlos de Meirelles. 

(5071) 


DPS = os o A SEQUER io a ne E 
Arrematação voluntaria 
Nº dia 22 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, na praça dos leilões e arremata- 
ções judiciaes, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder à arremata- 
ção voluntaria dos bens seguintes: 

Um campo de terra lavradia, sito na fre- 
guezia de Mathosinhos, junto da igreja, do 
lado do norte, com sua agua de rega e lima; 

Uma propriedade que se compõe de casa 
terrea, cosinha, cortes de gado, alpendre, por- 
tal fronho, eira de pedra, poço, e uma corti- 
nha de terra lavradia com arvores de vinho, 
sita no lugar de Campinas, freguezia de Ra- 
malde, a cuja arrematação se procede a reque- 
rimento de seus donos José Pinto Soares da 
Silva Passos e mulher d'esta cidade. E'escri- 


vão da arrematação e da praça Montenegro. 
(5083) 


——— e —. O 


Nº dia 25 do corrente mez, pelas 12 horas 
da manhã, no escriptorio de Comes Li- 
ma & C.º, em Cima do Muro n.º 155, se ar- 
rematará para liquidação ainda da avaria, O 
hiate «Loureiro 1.º» da lotação de 93 metros 
cubicos, ou 87 tonelladas, o qual se acha an- 
corado ao Bicalho onde pode ser examinado, 
e para conhecimento dos seus aprestes, pode 
ver-se o seu inventario nos escriptorios do 
seu proprietario João da Silva Loureiro, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 121, e em Cima do 
Muro nos de Gomes Lima & €.* e Marcelino 
Fins & C.*. (4968) 


essa - 
Nº dia 25 do corrente mez, pelas 11 horas 

da manhã, se ha-de proceder perante a 
camara municipal de Gaya, 4 arrematação de 
varios impostos sobre a carne, Who, aguar- 
dente,liaças de vimes, madeira e arcos para 
pipas. (5094) 


me 


O declarante, que n'outro tempo se assignou 
José Francisco Fernandes, assigna-se 
hoje, e para o fucturo José de Souza e Silva 


Fernandes. 
Porto, 18 de outubro de 1866. 


ESENCAMINHOU-SE ha 15 dias uma 
menina de 9 annos, filha de José Domin- 
gos de Souza e sobrinha de Antonio Domin- 
gos de Souza, da freguezia de Macieira de 
Cambra. Dizem que a dita menina está no 
Porto. Chama-se Anna, tem o cabello louro, 
rosto redondo e é de estatura baixa. Roga-se 
ás pessoas caritativas que souberem d ella te- 
rem a bondade de dár parte em casa do snr. 
Maia e Silva, na rua de Santo Antonio, onde 


se pagará a despeza que ella tiver feito. 
pas p (5098) 


Ama de leite 
PRECISA-SE de uma ama de leite para 
acabar do crear uma menina, e exige-se 
que o leite não seja novo. Quem estiver nes- 
tas circumstancias dirija-se á rua dos Bragas 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 

AS aulas de instrucção primaria e linguas 

abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12. 

A aula de arithmetica e geometria plana 
é das 2 horas e meia ás 4: a de geometria no 
espaço, etc, etc, das 4 ás 5 e meia, regidas pe- 
lo snr. Manoel Ferreira Ribeiro. 

Estão abertas as matriculas. 


O LEÃO DE GASTILHA 


FABRICA DE LUVAS 


DE 


cri LUIS VICENT 


Aproveitem a occasião 
OVAS de pellica branca e de côr a 240 


réis para senhora e 300 réis para ho- 
mem, na rua de Santo Antonio n.º 186 a 188. 


(5093) 
Monumento a D. Pedro IV 


GRAVURA DO MESMO EM PAPEL CARTÃO 
1 resto na rua de Santo Antonio n.º 
do, em casa de David. 
Preço—100 réis. (5030) 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


E 9201 — Rua de Santo Antonio — 203 
PORTO 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes que tem um grande sortimento de luvas de pellica 
e outros artigos diversos,abaixo designados: 

Luvas de pellica para homem e senhora. 

Ditas de casimira para o inverno. 

Ditas de castor. 

Ditas de camurça. 

Luvetes de merino. 

Coletes para senhora. 

Agua de Colonia. 

Grande sortimento de peles para luvas. 

Ditas para sapatos e tamancos. 

Um grande sortimento de chocolate hespanhol. 
(4999) —  N.B. Na mesma fabrica, ha á venda por junto e retalho um grande sortimento de 
MESDE AP Seen pç livrinhos de papel aromatico e hygienico de salvia e peitoral da fabrica de Miguel Botella 
Qua quizer emprazar alguns chãos na rua | Perez, de Alcoy abastecedor da grande fabrica de cigarros de Habana—LA HONRADEZ — 

do Paraizo ao pé do collegio da Lapa,falle | fornecedora da casa real de Hespanba e de SS. MM. os reis de Portugal, etc., etc. 

| , (5108) 


no largo dos Loyos n.º 80. (5005) | 
DD, fros totá o meia, saio di bojoem diana ANTONIO SOARES DE AZEVEDO 


ás5h d ICe- Ê 
s horas da manhã e vice-versa ás 6 e meia 14 — RUA DE TRAZ - 148 


da manhã. (5099) 

= ARTICIPA aos seus amigos efreguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que 
Hotel particular E constitue o seu grande ends depófito de occulos, lunetas E todos os feitios ES 
STE hotel até agora estabelecido na rua vende por duzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 
das Taipas, mudou-se para a rua de San-|fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos 
ta Catharina para onovo e bello palacete que de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho-|ques de seda da ultima novidade, pentes para trança,de bufalo, e borracha para alizar e tirar 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos,|a caspa é muitas outras fazendas. é | 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Grui- 

dade, e porque fica a pequena distancia dos|marães no estabelecimento do sur, Manoel Luiz Correia Guimarães, á porta da villa. . 

| | | | (3939) 


theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil é 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; ena passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. 


Recebe hospedes a preços muito commo-- 
os. (5092) 


ASA particular para hospedes, Cancella 
Velha, em frente da rua de D. Pedro n.º 
56; preços rasoaveis. (5028) 


HOTEL DE BRAGANÇA 


A companhia da fabrica nacional de lanifi- 
cios de Portalegre, antiga fabrica de Lar- 
cher & Cunhados, tem o seu deposito de fa- 
zendas na rua do Loureiro n.º 2—Porto. 


EESTI. 


PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


DE BURIN DU BUISSON. 
Rharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 


O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes inefficazes 
para curar as molestias que teem por causa O empobrecimento do sangue. Muitos me- 
dicos dos mais distinctos attribuem esse má o exito à ausencia, n'essas preparações, 


LISROA do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido 08 chimicos os mais 
e * peritos, sempre intimamente unido com o ferro. | 
Rua do Ferre Ial de E" pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos Srs Medicos, o chamar-se sua attenção 
Ci a aiu i sobre as preparações seguintes. or 
Im o Pr 1 : dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza 
? ! | Pós ferreús MaNFanicos agradavel, substituindo com vantagem e Pr 


aguas mineraes ferruginosas. 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de ferro &. manganese inalferaveis 
contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 
particularmente nas molestias lymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 


0º a de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato ferreo manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. | | 
O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão corapleta do publico medico a 


PREÇO por dia: 15200, 18500, 14800, ou 
25250; conforme os apartamentos. 

Ha jantar de meza redonda ás 5 horas, 
preço 700 réis. (5070) 


sLUGA-SE 


casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
n.ºº 45 a 49 a qual tem excellentes com- 
modos para nomeroza familia. Falla-se na 
mesma rua, casa n.º 2, ou na rua Chã n.º 100. 


receitadas especialmente 

para a chlorosis, a anemia, 
a leucorrhea, a amenorrhea. 
À indicação de alternar estas 


' =. 
OCORRA 
- . = + » - 


r cerca do valor de suas prepara , ll | : 
C h va Coma disposição, dirigendo-se : preparações, previne que-ello as:põe gratuitamente «asus 
Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José d 
ocheira na Foz ado Putaria Ad ; — Miga e Souza 
(E A SSEN AN nina gom boa OC a 


cavalhariça,na rua de Car- 
reiros,até ao fim de novembro. Trata-se na rua 
da Picaria n.º 111. (4499) 


Aluga-se escriptorio 
À 


REVALESCIÉRE DU BARRY 


- 


DE LONDRES |. 


STE delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em 


LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 e 
70, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa, 


(4150) 


brevemente, 


zes n.º 73. 


EF 


- Ditas de cordovão para senhora—15500 
Is. 
Sapatos de tapete pantuflo para o inverno 


n.º 206. (5072) 


e am e 


D Pepita, penteadora hespanhola, previne 
* as senhoras portuenses, que fixou a sua 
residencia no largo do Correio n.º 111, (á 
entrada dos Ferros Velhos) aonde póde ser| ag. (5082) 


procurada todos os dias. (4957) DE io creio silo pm io eds TO SI A 
O sont desde Samoa MOS, * ARCOS RE uma casa de dous andares da 
Brunideir a é engomadeira rua de Santo Antonio n.º 21: quem a per- 
Nº largo do Correio n.º 117, (á entrada dos tender falle na mesma. (5063) 
Ferrus Velhos) ba uma senhora hespa- E | 
ed E Cascos avinhados 


nhola que se encarrega de engomar e brunir 
todaa qualidade de roupa, por preços muito IPAS, meias e cartollas inglezas, vendem: 


limitados. | (4958) se no largo dos Martyres da Patria n.º 
MA pessoa com vinte annos de pratica de 


149, junto ao chafariz da Relação. 
U ccmmercio,e que conhece diferentes idio- 


mas, deseja empregar-se. Dá todas as abona- 
ções. Quem precizar de seus serviços, queira 
dirijir-se ao escriptório d'este jornal em carta 


a D.T.B. (4893) 


N alumno del Conserbatorio Real de Ma- 
drid, hallandose en esta ciudad, se ofre- 
ce para dar lecciones de canto y piano, à pre- 
cios regulares (siendo gratuitas las afinacio- 
nes. 
a se conbenga dirijase com carta fe- 
chada con las iniciales P. y S., rua de Cima 
de Villa n.º 58. (4982) 


Madame Hébert Ponpard 


| sam pariziense, competentemente ha- 
bilitada, dá lições de francez e de mu- 
sica em collegios e casas particulares. 
Praça de Carlos Alberto n.º 84 
(DO58) 


Lingua franceza 
pESSoA que pôde dispor de algumas horas 
da manhã, offerece-se para dar lições da 
lingua franceza por casas particulares. 
Propostas em carta fechada a S. S. na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 143. (5069) 


OR 500 RÉIS 


(JFEFRECE-SE um quarto n'uma hospeda- 
ria decentissima 8 um hospede effectivo. 
Tem chá ou café, pão e manteiga, 20 almoço; 
ao jantar (mesa redonda ás 3 horas) alem de 
sopa e cosido, tres pratos de meio, doce e fru- 
ctas; e á nojte: chá, pão e manteiga. À quem 
convier deixe carta em casa do encadernador 
Marques na rua do Sol, apago penrire: ia, com quintal é age de roclisqinil 
E a pretender dirija-se á mesma,na rua do Bom- 
azens, um! jardim n.º 1;008. 


—— e mt é ie mem 


A Cuca uma casa com commodos para 
uma familia regular, tem muito lindas 
vistas, quintal e agua, e vende-se toda a mo- 
bilia.Na rua do Corpo da Guarda n.º 21 diz-se 


(4852) 


Vale a pena pelo preço 


NqUITo bom vinagre a 19150réiso almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


(4310) 
Muita attenção 


ARDINHA muito boa de Olhão, já em- 
barricada; vende-se no caes da Ribeira 
n.º 19 — por preços commodos. (5040) 


Novo armazem de vinhos 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º” 2 E 4 
É gia este novo armazem aonde se 
* encontram excellentes vinhos tintos a 
40, 60, 70 e 80 réis, e branco a 100 réis o 
quartilho, ditos de meza a 120, 160, 00 
240 réisa garrafa, velhos superiores de 300 
a 800 réisa garrafa, velho malvazia e mos- 
catel, vinagres finos a 40, 50 e 60 réis o quar- 
tilho, e outras bebidas espirituosas; assim 
como azeite e alguns generos de mercearia. 


(5076) 


VENDA DE CASA 


ENDE.-SE uma morada deçcasas de 3 an- 
dares e seus mirantes, com quintal, poço 
e mais pertenças, sita na rua dos Martyres da 
Liberdade, outr'ora 16 Maio, e de Santo Ovi- 
dio, n.ºº 140 a 142. Quem a pretender dirija- 
se a José Maria Monteiro, na rua Formosa 
n.º 388, desde as 3 horas da tarde em diante, 
Porto, 10 de outubro de 1866. 
(4945) 
VENDE-SE 


MA morada de casas de dous andares, 


A quem convier 


UEM quizer alugar dous arm 
com tm salão novo, no principio da cal-|' Tem de pensão 35000 réis e o dominio é 


cada da Serra queira dirigir-se a Manoel dalde 40. (5020) 


Costa Oliveira, na mesma calçada. 45 6 PESC O Se = 
A LUGA-SE a casado dous andares de rss Em frente do Banco Aliança 
BELLOMONTE N.º 60 


do Gonçalo Christovão n.º 160, com 
Hº uma porção de passas velhas queservem 


muito bonita vistas e muitos bons commo- : 
dos: para tractar na rys de Santa Catharina para vinhos e dão-se muito em conta. 
n.º 233, aonde se acha achave. (4948) (4996) 


pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto- 
magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios. 
São numerosos os optimos resultados obtidos pelo UZO d'esta preciosa farinha, como 
alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre tudo nas que affectam os orgãos diges- 
tivos ou dependem de soffrimentos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, he- 
morrhoidas, humores, flatos, pituitas, etc, etc, em todas as doenças, n'uma palavra em que 
é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar o estomago. E'tam- 
bem o melhor fortificante para as creanças, fracas, de todas asidades. Preço, em caixas de 
e quarto a a e e 800 Ei um kil. 15300 réis. Unicos depositos — Lis- 
oa. em casa de À, Dubeux, rua da Prata; Porto, no escriptori : - 
rua de Cedofeita n.º 92, 1.ºandar. as prorio. do dbaira 
Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel 

Ao chaco ate puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço — 
reis. ", 


AGUAS MINERAES NATURAES DE VICHY > x: 


mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 
de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo esto end com 


vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos nrinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria; nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão difãe 


cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite cironica, etc, etc. patio 
Depositono Porto, ua pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 


MAD. GALIANO | 


Medalba 2. classe 


Rua de Santo Antonio, 234, 235 € 255 


+ - 
RABTASIRA ás suas numerosas freguezas que acaba de abrir um novo estabelecimento de 
Es ondas, na mesma rua de Santo Antonio, do lado opposto, quasi ao cimo, com osn,º* 231, 

e 235. o em eta | | 
Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus de seda e de palha de Italia 
ara senhora, meninas, meninos ehomem, | 

Acaba de receber de Pariz um grande e variado sortimento de passamanaria para ves- 
tidos, capas e paletots e preparos para os mesmos, botões de alta novidade, cintos, fivellas 
de crystal, hrincos e broches, flores, plumas, e sedas, coroas funebres de vidrilhos e de perpe- 
tuas com inscripções proprias a todas as pessoas de familia, tudo por preços rasoaveis. Conti- 
nua à conde os mpi artigos no eras estabelecimento. | 

eclara que não se responsabilisa por objecto algum que fi , 
não sendo requisitado por na no nao de 60 dias. dis ME epi =o+ 


e o PERNAMBUCO | 
À barca— ARMINDA— acha- 
te prompta a seguir viagem, Roga-se 
aossnrs. carregadores a entrega de 
É seus conhecimentos e aos enrs. pas- 
sageiros de seus passaportes e legalisar suas passa- 


gens com o caixa José Carlos Ferreira S 
de Santa Theresa n.º 50. “oii Eee 


Rio de Janeiro 


A barca —-TAMEGA —, capitão 

ARA de Oliveira Cunhs, vai sahir 

com brevidade. Para carga e passa - 

geiros para os quaes tem e | o 

commodos e bom tractamento, a pagar aqui ou no 
Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Viegas & 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

Sahirá em 28 ou 
29 do corrente pars 8. 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


cez—GUIENNE, 


- Para passageiros ta-se np escriptorio da 
agencia, no Terreiro Na Alfecisça n.º 4. j 


Os agentes, Ignacio Thomas Feyreirs, na rua de S. João n.º 52 
F. Chamiço Filho & ts) com Las Pereira Fermin, em Cima do “rã da 
os ja 8.º 19, (4335) 


(4609) | 
De todas| 


da (2095) | 


E . 
to. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima. | 


Liverpool 


O vapor i 
CINTRA, — Gone 


Agentes Alexandre Miller & C,*, rua dos 


para os 
mencionados na séria 
| feira 19 do dortaa E 

Para carga e passageiros tracta- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 

N. B. Este bem conhecido vapor tendo | 
composto denovo e a caldeiras novas continuarão 
assim como o vapor «Alexandra» na carreira entre 
Porto, Dublin e Glasgow. "tra entre 


Dublin & Glasgow - 


O novo Vapor 
WILLIE “aê Priz. 
"e 


tanto n'eg. 
cotar com tda 
Miller & C.*, rua dos pets À E 
am 


Copenhagen & Malmo 


db 


O patacho hano ão — ADF 
LAIDE-—, de 1.1 Elmo: 


pera Fabir com fodas DANA 
Hamburgo ad 


A escuna hollandeza—RECLAM 


pitão M. Stephansen, sahe até £ 
corrente. 25.00 CUMED 


“Londres 


did 


= 


Londres fo 


A escuna — RIENTJED des 


o 

Leith 

A escuna ingleza—IRENE-= de 
88 tonelladas, classificada no Loyds 
Al, capitão J. Alsop, sahe com bre 
mo vidade. RR) 
"Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rus da Reboleirá né 
as 4 | e a. ET a 


fo 


á Ny Ra / 


H 


- 
o 22 


QUEEN OF THE TAPE ei 
John Paty sahe para o porto acim 
por estes dias o (469 
"a 


Para carga e passageiro tracta-secom 


ATO 


o 
[44 
4 


, 


Miller && €.*, rua dos Inglezes n.º: 


Hamburgo 
A escuna hamburgueza— JQOAN- 

à NES—, capitão P. Ruter; sahe cm 
BY muita brevidade. Pede-se aos mm 
carregadores para mandar sugstr. 

gas ss bordo. Roo. 
ara carga trata-se em Cima do Muro n,º* 128 

e 129, com J. Schneider. - (5 


Copenhagen, Roads &. 

Stockholm 
“A escuna sueca — JOHONN —, 
capitão Engelbrecht,a sabir com mui 
ta brevidade: quem nella quizer car- | 


regar dirija-se a C, J. Schne 
Cima do Muro, 130. | 
í 


AVISO UNICO | 
“RIO DE JANEIRO á 
A veleira barca—NOVO TEN- 


Pal 


TADOR —, de 1.º claíse achado 

prompta a seguir viagem. Já não re-| 
cebe carga. Roga-5e 808 Ens, passs- 
geiros venham legalisar suas passagens com o caira 
Feliz Pereira Barboza Braga, rua das Flores n“99 
a . A a + A 
Precisa-se de um cirurgião. (8930) Y 


a 


AVISO 

Tendo o patacho — ADELAIDE 
= So etio no dia 20 do corrente, | 
ainda recebe alguma carga. Roga-so 
aos snrs, carregadores : Chama 
dade de mandar a carga engajada pars bordo, 88- 


sim como trazerem os conhecimentos ao escriplz 
consignatario, rua de S, Francisco n.º 15, 1.º sr 
ri ou a Dani 3 


A barea—FIRMEZA —capil 
“Cardoso, sahirá com muita brevidade 
Só recebe passageiros para 08 qua f 
Cn 


; tem excellentes commodo; 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua 08 
Bellomonte n.º 107. TT: 


Rio Grande do Su 
eo O patacho— M ; RCIAL —,! saio 

com muita brevidade, Para carga | 
assageiros jaes tem excel- 

 Tentes commodos e dá borm tractamen- 

seua 
Pernambuco | 

“Vai eahir com muita brevídades | 


nova barea—CLAUDINA-— espitá % 
a 


e 


a * 
E”. ER 


- 


Arnellas. Quem pa metma quis 
- carregar ou ir de pass 
a Florindo José Teixeira arvalha, 


qu 
che 
“ue. 
; = 


agem d 
de Ca , rua de 
dro n.º 12 ao HM, 


e "o 

Pernambuco 
O brigue—UNIÃO-— vai sabit 

com pouca demora. Recebe cargê * | 
passageiros, aos quaes dá bom tr”. 
| tamento, e excellentes co -. 
Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos An 
praça de Santa Thereza n.º 37, + 


Maranhão 


.. 6% . 
a barca — bi oa ota bei | 


“ Vai sabir com muita 
carga e passageiros para que 


os 
| tem excelentes eommodos, tractã- 
com Manoel Pereira Ponna & O,, praça “ sotol 


Alberto n.º 132. 
Pará e 


A barca — UNIAO, — espik 
José da-Rocha, vai sabir com 
brevidade. Recehe carga é pas” 


ros, para os quaes tem bons Com 
dos. Caixas Pinto & Rocha, largo de É. João Novo 
n.º 2, qa) 


e tidj SN 

Responsavel M. 8. Carquega - 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo nº. + 


